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S. Paulo, Vi (In Julho. 

t^ Quando V«Tribunfl Liber£(l)», redigi- 
dti pelo sr. Conselheiro Miirtim Trancis 
CO, pregáVá, "diariamente, a resistência 

á toda e qualquer mo(lilicai;SD ãitipliãn- 
, do o-pensamento contido n.piivlei de 28 

de Setembrode i87i, escrevíamos,nós, 
no «Correio Paulistano» de 23 de. Abril 
desíe anno, bs seguiritès-íinhas ..comba- 
tendo O perigoso e irpeflectido conselho 
dado pela folha official aos.Ihossoságri- 

' xiiUóres :;•' , .■■.'.:'í:'-■;4 '".í^-:: 

cÀ «tribuna» Dcónseiba arreBistenciá 
ás tenilencius iiboliciònistas, levada no 
ponto da reacçito "conírn as exigências 
dos abolicionialos dpnprle.do.iiipe'''» e 
da—arraia miuíía—lia côrtis'; 

O ■ «Correio» pede' a-collaboraçiío;de 
todos nessa transfprmjçBo sociãlfqiiè; 
BB impõe áconsciénciá nacional, íèáclá^; 
recida pelaa luzes do direilo e da mor 
ral; em vez de resistência ás lendehcias 
abolicionistus, querapoiopara ellns; 

A «tribuna* propõersea levantar.uma 
barreirai onda ameaçadora; ;0.,«Cor-^ 
reio)»,prpcura encaminhál-a conyéniunte- 
mente, para /iproveitar os elérnentos de 
proipendóde que (raz comsigo, sem es- 

.trago dás,noasds,propriedades. ,, 
i^'"-   Seguimos, prirlanto, rumo diverso. 

■   , Para os, exagerados.^ a «Tribuna» será 
' eicravágisÍâ''e-o-UCorreÍoBi:'ábolicio- 

^   nisla,.» .   "  " "■■""•■ ■;,-■:-.■. 

No dia 3 de-Haio, jainda respondendo 
1-. á.outrasmãpitótaÇf^s escruv^ 

ar. Mnseiiieirõ Maríí^ 
procurava recómmeü^ar-se a-gratidão 
ipubiica/neata queSÍító,''dizBndo:K de- 

"íbnW da escravidão como se áchaac- 
tualmente constituída, diziamM m»: 

■,. -, «O què o .^pairiotismo ^ e bs .proprips, 

interesses da agricultura ejdgem-véqHfll    NSo ignorávamos   quecsta opmiSo 
os fazendeiros se convençam da necesei- que jios impunha n eiiíicla comprehen- 
dade de  se collocarem, elles próprios,   ..   ,          , . j_ 
á testa do movimento emancipador, por 
que so a'^im evitatío os pingos que os 
ameaçam - 

A libertação dos eacra^os é queslüo 
de lempo , nSo ha resistência capaz de 
desviar o golpe.deuisivo.quese appro- 
^ima-na rbzãt'inversa dos stius.esforços; 
a resistência aprofundará as feridas quo 
easeigòlpe tem de abrir nó corposo- 
cia!."' V   ■        " ..:■:...■■■■:    ■ 

Nâo nos"deve flbatiT a perspeçliva .do 
perigo,: riem devemos revestir-uós, (le 
uma;!coragem íiclicia.que ó .■prcprio 
medp.inuitas vezes gera,; noa occasions 
de^perigo, sag.armiis^poderoáiis M luta 
.-^o'calma.e a prudência. ■ ■ ■- ; ;■ :y-:->- 

Calmos e prudentes devem ser, por- 
tanto, os nossos-agricullores, em frefito 
dos perigos qiíeameaçum a lavoura'.: 

A bandeira-da resistência, hasteada 
nos arraiães, libenies pelo redactor da 
.«Triliuna»^ "ex-còrrespondenle de.uma 
;sociedade'!ía[ialiçioiiista, .do:.:,InglHterru, 
riâp deve reunir em.seu/tórnò psfuzen- 
deiros .sensatos e prudentes.;: não :tre- 
mula essa bandeira pela causa da lavou- 
ra; que é a cuuáa do progresso e da civi- 
]isaçi\o doBrazil. ■•      :yv;.v;./' 

^aoéa■^oss» bandeira.»    " ^ 

«Nfionos amedronta asolocflo do pru- 
blemá da tronsformaçaodo_ trabalho, se, 
os nossos agricultore8;''de;:Iíóávonlade-e 
animo resoluto.se.piçpararem—desde já 
—para ella.    " ;'5-'  ' ■ . ;• 

Nu coloniaaçílo e immigriição,—na 
divisão dapropriedadc—e na instrucçaõ 
agricola, 08 fazendeiros, possuidores de 
escravos, encontrarão elementos poderor 
80»Adíi-rbàÍ3triiçla'.iioa=.uUaIus Uü-liaiis- 

fonimçao.. ,.'-;-,. ;■    . 
Cora-essas-armase dispondo dos re- 

cursos ftaturaéa que este abençoado solo 
offerece, aos seus cnltivadoree, a lavoura 
vencerá' todos os perigos, e nenhum re- 
ceio deve ter dessa—arraia miúda-que 
tanto preoccupa a imaginação da folha 
—democrata—.» 

MLÍTÍ' 
<W\\-vV^ 

■■lí,C 

sao do progresso mora^ e matt rial do 
paiz, iria servir di. arma cOntia ns inte- 
resses políticos que leprtsníitiunos ni 
província, nas miSos ilc amprsiinos di 
(.jurados, que. ao bem ibi paliia ante 
poeinLoá. mesquinhos Ciilíiulos parlidür 
rios o nas de iiin uu oiilro.iindividuo, lo- 
bos disfiirçiiiids em - oveJhtis, (jiie inlro- 
duziram-se. no próprio,ip.irlidocujiis 

idéiis delcniJemoSi'diseolos Sf-crolümenlo 
aluados em reprovaysis e\iislncÍQsas mu- 
ntibras, .liuiielles qiie no^ prezamos de 
ter por dcsleiies ainda (juo ilecíiirados 
adversários, -V 

Não oraisso bastante como continua 
á não sel-o para demover^nosdü cruza- 
da em que nos empenhamos, rêconhe- 
condo calar de nosso lado a approvaçSn 

de todos os iionicns quo'encaram com 
calma, reflexão,.,desíiitenessi) c patrio- 
tismo a solução, do grave problema,eco- 
nômico ilatransformaçiSo (lü trabalho." 

. Ainda mais : si á esses ataques de*- 
leacs e iraidnres-nlgiim;! cómpensaçQo 
ibsãe neéesãiiría para, aeryir-nos de,esti- 
mulo iia propaganda,-que  encetamos 
dõ convencer os nossos   agricultores, 
os mais directamentú .interessados na 
questão do  trahaliio, de quo _deyem 
collocar-sc á frente do movimento que 
ha do operar a inevitável transformação, 
esse estímulo eiicontrai-.o-híamos nas ad- 
huaões que. ás. nossas-idjastenuisyj^o 
pos'leriormenle cün8Ígnadas~eii"m e"scrip-" 

lòsda  mais illustroda éjuíiicipfla im- 
prensa do paiz. 

Nào faltando dé outrcs dos nossos 
coUegas, bastará, como prova do que 
avançamos, indicarmos os notáveis e re- 
fleclidos artigos ultimamente estampados 

nas columnas edítoriaes do «Jornal do 
Commercw». 

E, entre eases, destacamos o publica- 
do na folha de ante tionlem, para delle 
lransrrf.\ermns nlguns tiechos que rc* 
produzem o pensamento quL deixamos 
exalado nos que acima citamos de arti- 
gos do «Corrbiri Piiiilíatano». *'" ,   ^ ■' '. 

Confroniem^os nossos comprovincía■ 
nos, e, soÍ)reludò, ós nossos' íiihigos ptt- 
litícos' o agricalloicso" ^qúi) ijizbójò o 
«.lornalí coiri'-'0' que \k- dissdmns^' liõ 
«Correio», e verilo conió Vs idÜusque 
pregamos, nem são as (iii—arraia miu- 
dn—, da cflrlo, que Innto terror, inspira 
uo ex-redactor da «Trib'iina>. neiii de? 
vem deixar,do ser-profunda mente me-' 
ditadas no estudo econômico asocial da 
subsiituiçãodotrobaUiò. ■■'.;''..;.-' 

Eisa.parle'aque.alludimosdo artigo 
do «Tornai»"': ,■'.'   -Jr-''-- -'j--^^^' 
■..-:âri.; ;.■      "■■■"■       ■■;■"'' ■■'^"   -■.A'i^i-i- 

«F/ com esla herança, .{o níonópolio 
da tèriá eó braço escravo) ou á.despeilo 
delia, que laboramos .a nossa obra.con- 
siderável de regeneração econômica, ,Aò 
desmoronamento geral.dos privilegiosde 
toda sorle, alargando : por toda narte o 
campo da, livre concurrencia euO'es- 
forço inielligentc, somos nós obrigados, 
a resistir com duas instituições caducas, 
profundamente radicadas eni nossa or- 
ganisiir;áo, que impossível fira varrer 
com um sopro. 

Ha por isto desanimar ? Não. E'pre- 
ciso lutjii', redobrar esforços, auxiliar por 
obrus a evolução que se opera, eá clas- 
se da lavoura, nomeadamente a dó sul 
do Império, a mais rica e mais fiivorecí- 
ua,-es\a reservaaa um granue^apei na 
reconstriic^íko eço.nomica do Brazil.;^ Fe- 
charíamos .os:;olhos, á evidenciú, nega- 
ríamos o sol aiiteó clarão do dia, sanos 
embalássemos na esperança de suster, á 
força lie es[ieeiosas razões e de estéreis 
lamentos, a onda que bale na muralha 
cavada pela base. Toda a prudência, 
qual é para esperar doa poderes do Es- 

:y-iitíJ'iJ^. 

"r.'::'-.^ 

PAZENDttiaOPHOBIA 
':■■. . :;■ ::,■ ■■■!:, ■-■■-■: 

'^ MoDBieur Pr'udhomiiis, 
■.■■r-'r ■"■.   -(chei UaJama Ia Revolution } 

'    Chwo senhor,  asta é a primeira que 
TOB dirijo, da qual aiódà naovliVa ws- 

■ DtíflõulpM.b ávfílbeDtadD d-*'. iJeia e da 
.'VphrM-idevo-aao contagio .:,,¥.eiu.-jne num- 
5';râÍ6 íúminiíò do'AJtimo   fiichrabü.iciD- 

;iil.í« eopiqiiB, iüíistii am aliiiiiiur us cs- 
■"""'''miridídéadaquèétSó aégra. -.       :';i;ii, ..' 

-' JAltodkl.ÓVMpirilo Imiiano nãoHÜpparT 
Uoi siicCBÍsivi.»jact'«â»'luz eláctricã 

■ 'doi llw pi»iocU'0)';iíòhrB;.Boffian^^ 
,.^::^2it" Bíiàinificí»"-"'fo!t>>tÍiú'," i Bpcia^^^^^ 

.■7-"'^"tS«in'ana pjliüca». "'-'.■■■.-■■.' "-í^^''  ■,' 
"        Uêuts lorteJ.dar^dadeB'vem-ttia o dea- 
■ '■'■ JiimbráiíBtol CHptrõlw.'dárosiiã'i)rpia 
:';,',rÍ'^9lBKÍ0Q«rj»: çeg» o 

-   ftádrãmató^MJ*:noMndieir*r'^o;int-. 
r  ^ídi •riiUiloÍiã?Í|jã^.íf«artt^f^d^ 

' < ibu da tníqàHTpodiiréii faier «iDai^^bj^ 

do cérebro  huriiàni Vutra ifina certa doso 
do pliosplioro. , 

Sn Q não íffQorHes, então, como sa ex- 
plica que andeis inturmittentainente a BU 
prar o tiçEtb dns Üfias ignaas tSi oo pi 
duquella   aabatancia Bltainante iuflirania- 
velí 

Porque diübo. ó syuiiiitliico au'iiolusla, 
andaéa ft oinbutir, puuhatlos ^IIH^ pulha 
seccansa oniladas quu a uiiaJii-.ia do 
mifllo deixi uos cranuos dos vossos cou-^ 
cidadãos ?■■■■■' 

Ecorno áquaao mecUar noásaa c.iiisas 
vos diapeniiua do tur o siaiples cuidado 
ooni quo a^TiB una caüintia sah-ThtU 
tanMikor ? . 

-Quereia absolutamente põr nos iin poi' 
vorusa t ',,    ■        . 

Eiiiao, EÈJü franco. 
■"^ApáffOií'Btivós-õcigHrr.i¥uhi tendea : 
riacâè a.t primóirn jjírerfeque org^rnsii-des 
iéra torao das faieu l;«a djs gruiid^s pro 
prietHrios» n cau ■?« de qualqii«r dos., vos- 
íos. assfcl"a,..ó:a cabeça d.ü:propno Jo.n■ 
IcTjpiaira I-í-í,-'.,-''"-" .'■■■■'-         '.-     '': 
■ / L^inb.-afi'VosVporóra  -Ia lesundfi^tyt'n- 
daeniait mot,ldianilptdn,::!.■,,,    •. 
'   Qüeriáijaa. pfguam l.)go aq.ifillna ca. 
bfiçaa ?.—íriccionai.iis inai' de rijo tt« Si- 
marw |píiI'Ci Br [oleruis Bccjflilcr, o ci 

"•'í^À2oraVíaá9-faip'iirUqJÍ:pMa:ttm..Búntõ 

Cii;s|aAll*'ya<i;i;=r':'';i":f.'':;:;--:l;';;'- -■ ' 
"j'.-'.liaereia-" ver o'iisp.K:to,da..fKeiiil.a r 

■'—No  iBÍfóiw   créscu oi, ni»Uo-bravo 

-.;J 

1 ^ Ulã 
taão, Dfio bastará por si sd a erltar ptr- 
turbBçJJes qu9 sSo da ordem-nMurat das 
COÚSafl TUHB A LtVObRA K' BI jL^ttI«ie(ÍO 
DESSA MRSMA EVOLtÇlO, QüK A "H* fcl 
7t^5SFl)Rllftll,_,í^8Íílâ,^»>fa4W0 >- 
MELHOR DEFENDIDOS EMQUATTTO OS flítl E 
OS NOSSOS OS ^OTOS DE TODO O BHAHL F 
Dv HUMANIDADE, SERiO Unf6 UEPRESS^ 8jA- 
TISFEITOB,  EHTRE niniCin OU SBRIHBIÇipO 
Níp HA fliiEM. HESITE...-.;;. ^■,:--:!>:.'',.-;;7í-4;,: 
.'. O inelQ'de chegaraestercBiiltiidunilo 
é outro'^senao rèccorror á lavoura,^"cóm 
a coiisciericia da sua força e do'séír pa-   ; 
pel ao traballioliyre. Se òMrábàlfiy'tíar^^ 
cioiiai f effiássó; promó^^^ 
de iminigranles; por;'8i'(e'pof'8ü^ 
tííncias junto,ao góyèr|nò.;. .Organi&êra-se : 
.associações JòeBesV!.qúe compamnt^om 
o Estado dfls cuidados quéTçquer a jm- 
portaçaodecolonps,'e:ó:-iiiippMLvj^V..qúê  ;. 
falhe depioraVelmentO; entre, inqs'iaiiii-' 
contestável siii:^npridade''qué em toda á; 
parte'distinguiu ptirábalho livre'dó trn- 
nàlhb'é8ciravÒ:'^.'J'rV''--,..-^;^^;p;5'^^^-"^- 

'üni.dia-^irá; in.flÍ8,tardB ;pií iià^^ , 
do, ém-quq^b Btazil'i^^^^ faVa^^eioepctio  , 
nòebriviio iiriivèrsal^àos paiÍK8"íi,yrès; e . 
.0 trabalho •h.a de wr :;encohtrado.iia8  . 
condiçOea-erh.que.todo.ó mundn ciyili-, 
sad o o éncõriira.. .Anticipemos, quanto 
pósaivelesle;dioi-NSaba dè-seir uino sd 
classe quê'terá.do,marca'rV"á'eácra?idio 
o seu.termo, MAS KEBHIIMA MAW-^O QüE A 
LAVÓüBAÍCÊM DIREITO ÍnB'PÉBXR',C SEU 
.yÒTO E'DE AVXillARi.tÒii d'sjEU COHCÜRSO K 
80LUÇÍ,Ò.-nBSTÍÊ 'TEMEROSO üRÒÍILBIÍAI, . ^HH- 

veráquém julgue servil-a^inelhor, acón- 
selhando-lhe á passividade 011:8 ;reais- 
tencia a uma:aspiraçãoiunÍver8aKi.Acoh- 
selhamol-a nós, peloconlrario,x:oiiE,.BE ■ ' 
COLLOQUE  A   FBEKTB-no   HÓVÍMENTO, MA5 
PARA DiRiGiL-o;' E' preciao,qUe,c(iegada a 
occasiãó de ir alím do que teníós"feito, 
ã lavoura nãò só esteiaigmajvltiadqljn^ couyenciua,. e: uunpô; BS|»n,MnpOíipoio 
ao que icóiãsier ifaier.í. capte- pata ai o 
respeito e a syínpatia .devidos .a. iiioa 
clasíe numerosa. que:cflnstitue.ura dos 
fortes esteios do Estado. •; i^ i!   .,~i.   .,: 

Ha um meio quasi infalliyel dé evitar 
o perigo : d fallar .délIe. -Em regra só é.. 
para temer ó'imprèvÍ8lò!é"o desconheci- , 
do.   Inventariemos  bem. á noMa'cltiia- -' 
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hiihoporiliUM;ttap9.«A'«i-w,^^^^^        :-'-^íiaAÍir^t,ÍT-i:.cteeço Oi, ni.»Ko-Dravo 
Wii ÕuUl«é«!"gW*'>'*.*^"í'?-^^ PS9'Í^ :P-9t'a niiãírcorámunliio.fraternal » g«do 
bii^wtâlM odobrodoj^uadusr^.ooui Wy^ l,vpura. Coraeç» a vir novo palio á 

"     " Bflrvii do bni dBaopprimiiJ»:,da cangado eBiardoovdoraS'-'das  -bombas 

_ ■    "- ■'■•'•'",:.' ■''■ 

.í«adiiiiBttrteii-offl''ífltteo'd«vmedic«. 
^-SMiáíp.íiíÍB^ffiíu«^:Bíç^     ^ :}.:-J: 

..-xawBoiBiai'ai«í»Uj^,*^/':* .'^^:,/-V^^ 
■   PnpiBii ■ libértmíí Wv** ■ * ■■ ^ ■"■^Suprími'Íí;««o)nf»(lf,^;:iií..;      ■:.\.é. 

' :    .'.■■-     ■ . J-, -r-:-' . :;T(^jf '•;■:'■'-'i^.^'.-i^''/■■■■-:'i 

Bsrvic u" >".■•  "ui~c( :T,r'T-T. 7-~~^~ -r.-.- 
tr»biltio.'Oaiinuafei paawftm:diraraí?a 
:5ii'í><íràigúl<i:do;:qaW.r;lljí)íjí^^ 
'liíept*,;rdnãinaijdo \ariírínde^,ide(M. da 
liberdida. da i^ualdsJ» a.dã.TratirnidaJe 
aaininas. Uma ponta gr;uiim.a«a-dff am- 
naí'fõçí'ciri'ògiiiiÍíiiía-c»>pBlâo';,das,VB 
lí|M- (ÍMfaméõHiyabandonaaM :a. uic 

B'ilva^aDB o eml)ebem'os.,i]ÓãsoUiBra3 no 
BZid imniaculadodo c>ui     >'. 

Rstii a fazenda silenciosa e'deserta. 
TriumpliasteB 1, 
Reina nos eitos nraa paa ang-aBta. 
OàCHfi'3Heae oaal^odohirn ooUaboram 

activamenle na obra da produção ; aqual 
le.s amadurtCfin na safirís, estua entrela- 
cem oa pnauna pura íinstoCíir;a c.illiaila. 
A caanaBamóí-aaMxpontrtneainBnto; co ru 
B garapa psius Jacliviís nutnraas para o 
leito dos, corriígoa' aluauça os rios dariva 
agaaa abaixo o vaa cryatiiiiâür o aanucar 
nus qmporioa d" «xptjrtaçai- 

[•uü Z'jão accHQdd uui teleíframma (!.» 
accieJada i'inlicionista duLo.idrusi) offa- 
ri'W lamo   para   o   cachiinb'j   d'  John 
Bull. ' .     ,   ,    , 

Cüiiáliliiiu-sa aí.rJiim mnrai HI dado da 
wieia ec-uoraicã/.- ■.   ■ -- .■ "ry- ■". :;, 

a O ai'nliar cn|)itiiloii com .o Diri-ito,- O 
Di filo capitulot coin o saiihqr.- Ealii jè 

'nao tortura o mata o es!;r.ivõ';^.-.,ü' escrWo 
pur BB,i, turnu nió se.irrilã èJ4 iiiO;(Uata 
o brnbnp-..»       .■■-"■■. .■■n:■.-■:.     - ■■'...' 

Tiidii eil& (larftíitaiOHotè.bem:- ■■■; ■ 
A G'lzt'i da JVòíitíijí ulè.Vou' 'a tiragem 

H'5ÔiHl0ileitampIar(!3._ ..Oaf. j.Elyaio.Men ,.- 
dv» íin;a spgunla vez,a rola ..du .mundo, 
lleiiialiía U'.uioro, du Criiaeiro, ,.f i.poeiò 
no troiict) qua tantu.dcf-nlâra.^-e d>-portado 
parn Loanda,'.'    ' ■•''■■-'.  . 

Mr. PíiiJbommo incorporou" um—n—. 
ao aeu nim«, a auJa.'a.eapairecflr p-^las 
K pKquauUa prupriaJadta rur.iea •.-r. 

Eno fando d* paiaagHiiií na serra do 
Ittttyaiá. uru par de genioa da Liberduda 
b.-íta o pico ujaia"alloilas.,\iíilll»aa NeürráB 
«offer.'Ci-o cpmò o miiuolUliõcòmiKeuio 
rativó d« acçíoTodrtmpiora ijua eXMrc^8l.-a 
noa doiniuioa da U. I'edro lt,;aq'iiflla de 
quain. disaestKS—<.u ,=abib., éijui, ■ubra3,.o 
graii'da'pulilici) d« ug;i:a J'l.iaelias*: a-can 

■.-■'ii^iSán>8Í^.'9ia.3-iborond(j'.piisuale3_ofi' 
lenJêiroeò negro, "; 

Mas-; .'pá'-éca:qufl ultimamente decahia- 
tea para o Poncif. Apazar da algumaa 
boiilaJes, fartaa lia graça, chagaatea, pela 
cumplicidada do cartas eíiapaí, a ficar in- 
curso no coraraantario d^ Xavier Aubrypt; 
L'organisat\on:.la:,plu3 ep'^rea a peut-êlre 
duns sa compoiilioní un pau de Prudkom- 
mismí/àVélal d'allitige .T    ~ ■ 

Quando liizeis : « Nós, povii educ,ado 
pelo lyriamo conatitiicioaol oóè adoradòrea 
da triudada bragantiria. . n n mais adianta 
«...a Revoluçío 6 hija para o Brazil "uma 
falalidada ! » podei! nffirmar qua eataa 
bellaa cjusia nio ai eanraTaslea aob a 
dicçiüduMr. Pradiioiiime? 

.■. '■■' 

* It 

7-'.Z I.Í.' 

-Nstf MU-icmòclHsta-aJiniro-voi CH!IO"í> 

faticbB"d>-ÍimarHÍigiI^.jüá\iceira;<V_»!nff!>-, 

Andues agora ajipraheaiivo por Causa 
dascircularusdoscjndidatoaie recdaa.i.que. 
ollea venham a coaslÍt\iÍP t um parlamento 
üsaenciiilmênlii ropfi>aentnnl-i duí aLciiia a 
iloã^elaíiionadoii cuin oa pirataa.dá 11^; do 
1831 D. confeasinlo, unlrutuutJ; quli oa 
lazaudtíiro.í.sfli) poucua inilliarea; ■ é - mirí- 
to3—oa loilliOea do braailidros qua uaii. tam_ 
fscravoa ,     .'  -,■.'- 
'■ SereconUfCeís qu» o ; fasendeíro e o seu 
aciber^nte rata'j para o resto -do.paii.na 
pro|iorpíD.dri.milliNr-pira o míiblo.v^Corao 
ti-adea maJoda qiie:,Í!aíe raHíuiu.páíz.^qunai 
tòdo'>líólici()niáta.' .ç]iã[ri,idõ'.a con'siituir 
rapreBantaiiieí-.dai.au.aa id'éa.í,,à diia'iiflua 
int-TBsaaa, dé oa 8uffr«gios áquelleã que 
pr.ivisriicntB dtíClara>am'.';dafeodt!.r'idéaa e 
inleVasaas oppoaloB í ■■,,-;      . -Vv".'-.';"..;-,"'' ■■ .- 
-'.Uamvii, ae;vís.àoiH.bá milhftftj, parqas 

ufta. usaea do -direito «Iwitaral- qae.TiíB ô 
comaium com^olfa^flOdairot Poií; a-qiiaai 
toúlídida diixa^'O aapplan-ar p-ija parcella 
n'iioi» aim pias queatjo do numera í^    ■ '■ 

. Ou eiitBndüis qaa^OB fr.aaoa «dlifTBnlM 
attóiüdiTH'iiquêllfli:á^'.SÚom,>,;;ie.i,jdlg'oú 
devar rÉí.caaarumá^oiitade.pilitic» ?-'.>-; 

■'. Forç .aúrê q'ià\''.l^'iii'úa^B'il>li.OH'çi,',e^^^ 
'paru «aclHn-Cpr a fuct), .San caJaBa, iiu;rilo 
eii&.'Í8.íin«l.a-j«. a.aeMa' çaso,toad«~áia;la- 
de i'stii lar uiaiá^léaáe^.pòntoJ dà, fcoaiímtá 
güciãl do pai7. qiiaeacípou a voàiVíomuisr 
ci^adàí óii, Hniao,-_o3 TpMoi.'ipilliOBfi^ic 
pasiaiU dailii-apànliolaJai.- -.. ■       :-..   _ ;",-. 

larmente com o fazendeiro,' o  único qno,.-, 
na ordea pratica, até-hoje taia,' feito por 
ella algamacòÜBa.'  ''■'•'' ■■■'íIí":'-'^'.-" 

AB eattttislicasdir-voa.-hBo ^no.amquan- 
to pelo auxilio da pVòpiffanda,.doa oluba, , 
daa conferências e dos banquetes em qua; ■ 
pondés^áo' aarííço da liberdade-' o'^dente, a 
■üngiiaea pénna, alforrlaés^rro. fàiendei- 
ro, pelo'UQÍco impulso da-aua Vxpontanei- ■:-. 
dad", sem ostentaçloe aémi rMÍameiiliber- . - 
ta 1000.' ■ ■;'■■■ ■;-':''^ ■.■■:">" ■ 

Direisi alforria nBo ' é áboliçlò!'.NUSHB 

caao deixáfl era pai o fazendeiro ã' Ide. tun 
mar contaa ao tegialador. ,"''',' 

O fazeodairofasalejna fluacasi,como 
TÓa a fazaiã na voaaa ; alinha o aea rafai 
zil como alinhaea oi.,yoB8oa..tjji^^a^,; «•■   . 
plori o trabalhodo escravo, do meampao- 
do.quB oiaduajrialjiplora o jrolctario a   . 
?*'üã Ío'd"ói nos Bxplorarôea üüá «os oütíba; 
ai iato —applioaajauaactividada a ama 

das fontes daiprádücçadí nao deveia, além 
diaaò, exigir que ella subscreva os VOlBOa : 
Mliulina « vá constituir, dòm Uma delega- 
ção qud nioguem deu lhe, o djreiw terrifc- 
Vi«l'aà'8au-paii-.-r   Pi'lt'r' S^-}.'\\1 
" Elle vua dà o feijSo — pAMíOliM «Mlgwr • 
i-íf, a abóbora — e«ci<r6i(a pep». "*' wan- ^ 
dioca — jaíro^Aa mamVioí,  « finalmente o 
milho—«íá maM;,V**rétÍTiçá«lhBCoia 
a byperbole, aparagoge.-aonomatopéa a ; 
a hypotipuaa."        '■.-;> ..    ,^' ■.■..;.■■-■.: 

Eita voa dà,tudo isaOLe:-™ daaa-lho.   . 
darijO-I,^-'^-'''--"^*'^''^:.:-:.'  V:-^' 

SoiSBloquanta.jBM.aoia injusto, v 

-^'.'-'■-i'' 

c«"nlo.--i'^—--.-.w.-^-, J.Í,-. ■ ■-.■■. .,.-  ■-,. - ' 
-' 'M8~êãBKdaà'iBaaunas 08 pilOaa da ea- 

Salva 16 iflclyjb.íaipolidor I; ■ ; 
Con a blcó da panna'dBrrocHtat o &oa> 

»i do Grande Banw docradito real .ar»:. 
castas noprogfamm» doa, DOVOí caoaiaa». v 
tii8-umtr»Ç3do reproTação.-^   ■-;■„' "" " 
1J FuiMtèaòBr. Jwqõi«^LMte,air#«i«. 
Mãiisa;   perfuraKM oPadra-'Feirw^ fl*- 

■Rimi''''-----*.''"'"--'''"^'-'"^*''"".'í' ■'"^.■"'■í.'- ■- ■ 

_.;ÍJ 

' .".vi 

:.:-•§ 

':.'.;':fr ■I'iT'; X"--:'; {■ y:á.'<'i<t fl 

-Na,-poHiic«.n«l»bili_fora?;TÍda«;.U;.;- 
-■■'"D«liãeaiM.l«dirS^:-::í;':-''~-'.rr^:-'^^^^^ 
'^Fdífor^f#itíigr:S!fctèiio;;^-;:: 
-'-^Da^V»wwkr''iw.M•ad•in.-:•-^'.'::r.'. 

^■,:'PllfWlBÍO:ÍM"*lfeMtíJal|Wi'-lM|l>-.-- 

'■■-.'''-.í 

'^:^È:M^i^'f''' 
''.-;-"--;.'-£'s' :-'*.-"7-;<'V^ ■ 

»í?^i^Ç?^ 

' -"---."r-a 



^rni'^^rrr^g::^^-^ 
■XAVii'KinM ■ 1 UUaotçusv y^ 

çlo;' defintiino4a á li^ meemos sem re- 
: büçõ B, Bèin nidã encarecer neni disfar- 
çar. Acordemos as nossos energias. O.- 
vemos o alveo i corrente para que > wt- 
rente nlo transborde.» . 

-A:- 

^r-;,. 

SEGÇAO 

Tribuil da Rflliclo 'iíClí!- 

SESSÃO DE 15 ÜE JULHO DE 1881 
-. _A'f "   ■■ 

lULOAMEHTOS 

  -lltctànciiiinuraet-  ■ 

—N.630.—Itii. Ritcorrenta, J'ft9 Uuclel 
ia  AlmaiJftf racorridu, ojuiío   Ralator, 
O »r. Noguáir»;: 

Namram provimenlo e conSrmarím o 
nlo aliitameata do recorrant» ; unanime- 

''ÍiN;'6*22-Ílii.Ke=o'f«ntB;-José Vieira 
UartiiLS ; recorrido, o juizo. Relstor, o sr 
F»rU;h- .■ ■■: :■ v; .   - . 

• : CoQfirniK<m ;» atotençi- q'lu nau ulis- 
, tOBO< racorrantfl como eleilur; unhuiniD 

.—N. 623.—Itii. Recorrente, Manuel 
Borgfti iê Caríalho ; rscorrido, o juize. 
Rolatõr.oar. Uchoa. 

Confirmaram s Mutença qiwnaoals. 
ton o récorrenta como eloilor; unanime- 
mente.   ■ 

—N. 624.—Ilú. Hoeorrente, JoMquim 
da Silveira Camarp) Sobrinho ; recorrido, 
o jniio. Relator, u sr. Brito. 

Confirmaram o n&o aliatameate do re- 
eomate ; unanimemente. 

—N.   625. — Itú. Recorrente, Joaquim 
de   Almeida Arruda; recorrido, o juizo. 
Relator, o ar. Nogueir». 

"    Confirmaiam a sentença que uao qua- 
lifiMa feitor o récprrenU ; unanimeman- 

- ■w,-'. -.■"--       -■ , ■■■ 
—N, 697.—ltd RKorrente, Joaquim 

Floriànó Meaquit' Barros; recorrido, o 
. inixo. Relator, o tr. Faria , 

Deram próvin-antoe mandaram incluir o 
ranorrenta no aliatamentu de .eleitores; 
unanimemeotá. 

—N. 628 —Ud. Recorrente, Fraociaco 
Antunes de Almnida ; recorrido, o juizo. 
Relator, o ar. Uchoa. 

Confirõarain a sentença qne nlo a!ii- 
ton o recorrente como eleitor ; uuauime- 
menta. 

—N. 6Í9 —ltd. ilecorrent», Benedicto 
JosA  Liborlo/recorrido, o juizo. Relator, 
o ar. Briti.. 

Confirmaram o nfto alistamento do recor- 
rente ; UDanimeinebté. 

—N.   630. — Parahybuoa. Recorrente. 
Antônio Pirèi  da  Campoi;  recorrido, o 

■juizo. Relator, o sr. Nogueira. 
Sustentaram a decísio quenia compre 

hendflu o recorrente na liaU do elutbres , 
unanima mente 

—N 632. — ParahybuQH Recorrente, 
Antônio Pedro doe Ssnloa, recorniio.o jui 
Z >  Ralator, o «r. Farta 

Ccnfirmaram  o nao alittaiueuto do r 

-"-Bf: 6S3:=^tà"B^n« Kec«reuie 
Manoel Lua Soarea, recorndD, ojuizo 
Relator, O ar. Uchoa. 

Pelo voto de Uinem, deram prorimea 
to para aero recorrente loclmdo na lista 
doa eleitoret 

—N.   634 —Caai-Braaca. Recorrente, 
Auguatú Casar Coiréa , recorrido, ojuizo 
Relatar, • sr   Bnto 

Deram provimento para ser o recorrenla' 
incloido no alistamento de eleitores, iate 
pelo Toio de Mnwm< 

SESSÃO DE 19 DE JULHO 

JOLUHBHTOa 

Appellaclo areln. «05-CapiUl Ap- 
pel ante, urlo de Jacaliy, appellido, o 
desembargador Bemado Avehno OaTilo 
Peixoto. Presidiu o ar Nogueira Relitcr 
o sr Mello e Uattoa , revisorea os dri 
Gomide e Amenco Vespneio 

idganm   por   sentença  a  desuten 

renti',-MüTlãno dn Co.íta Pinto Fmur:; ro- 
CQITíJO, U jiii/.ü. R^-lutíir, ii.âi', ^la^l:os. 

., Psl'i'viito iè MiiiervH.derBaipriíviiueu- 
tò e.tnuuileram incluir ü nume  do  recov» 
reiiíe iio alietimi'iUo élritoral 

N., 591.—Iiviaiiitubi.-Recorrente. C*r 
loa BrHzilio de V^iaconcellos;  recorrido, 
ojúizn' It-Iator, o sr. Mitrcos. 

■ Confirmaram H atíntenç'» que nlo alistou 
eleitor o recürr<-nte, unanimemente.   ' 
' ■ N    596.— ItujiHliuiufiu.— Recorrente, 
Xiâlo Leme  Bri.siili ;    n^onrrido.   Ernuslo 
Arautesde Nurouliü.   Ri-Utor,  o sr, Mur 
C03. . 

Coufirmaraui a ai^ntetiça que alistou O 
ri>corriJo como eioitJr, contra o vuto do 
sr. Faria. 

N. 601. — Ilapetiniaga. — Recorrente, 
Joaquim Leonel Ferreira ; rec.irrido, Ig- 
nacio Firmiuo de Albuquerque Relator, o 
ar. Marcoa. 

Ni'garam iirovimeutu  e   confiríiiaram o 
aliam 111 euto JurecorriJo como eleitor, cou 
trn ü vnlo do sr. ['"arid. 

N 606 -.S, LUIZ — lífcorreiilt;, JL'SB 

Rudrgufs üe Oliveira ; rscorrido, ü juizo. 
tlélatur, o ar. Marcus. 

Coufirraar«m aáütiteuçH que uàu i^liru 
o recorrenie na Iratii doj eleiloras, uuani- 
mouiente, 

N (ill. - Silvrirns. — Recorreut.;, JMè 
i\tftíito Kerra.ru Juuqu-.'iro ; recirridu. o 
juiio. Relatar, o ar. Marcos. 

Confirmaram a sMuteuça qua nSu quali- 
ficou eleitor o recorrente,   uuauimuiiiEate. 

N. 616,—Silveiras.—Racorrenle, Podio 
José d* Silm ; recorrido, o juizo. Reliitur. 
osr. Marcos, 

Coufir[taram a decláUo que uao uliãtoii o 
recíirreute cumo eleiior, uuaiiiuiBiiienle, 

N. 621.—ltd. — Recorrdute, Auloiiii 
Bueua deCamarffo; recorrido, OJUíZD. UU' 

lalor, o ar. Mercos. 
Confirmaram o nao álislaicentj do re- 

current-, unauiLeuiuuto. 
N 636.—Rio Claro —Recorreute, Joílo 

Virgílio de Olivuiru Djria ; mcurriJo, a 
juiiQ  Relator, o sr. Faria. 

Pelo voto de .Minerva, raandarum quaií- 
íicir o ríGorreute na lista dos el-itores, 

N 637. —RiO'Claro.— Recorrente, .\u- 
güsii Fuiqiiiiu d.) Araújo Ciulru ; recorri- 
do, o juizu. R^latur, o sr.  Ucliôa. 

Telu voto de Miae.'va, mandaram nÜs. 
tar como eleíior o recorrente. 

N. 639,—Rio Claro.- Recorrente, Ze- 
ferino Antonio ds Godoy ; recorrido, o jui 
zo. Relator, o sr. Nogueira. 

Por empat.i miiadou aliítar-se como elaí- 
toro recorrente. 

N. 640. - Rio-Claro.-Recorrente, Báiilo 
José do Aguiar Ui'squita; recurriJo, ujui- 
za. Relator, o sr. Uarcjs 

D^ram provimento e mandaram incluir 
o nome do recorrente na lista dos eleitori;^ 
iato por empate. 

N. 641.—Rio-Claro.— Recorrente, Se- 
rafiia'LemBdi» Si.vn ; recorrido, o jui/.o. 
R,fiator, o sr. Faria. 

Pelü voto da Minerva, maudarara alistar 
o recorrente como eUítor. 

N   652.—Bio Claro.— R-corrente, Jo;é 
Leilede Negrriros ;   racorridn,   o juizo 
Relator, o ar.   U :tiõi 

N-garuiii pruviineuio e coafirrauram o 
uR* alislameutu do recorrente,   unanime- 

N.64í.—RÍoClaro..-Recorrente, Ale- 
xandra Luiz de ilour.t; racorriJu, o juizo. 
Relator, o sr. Nogueira. 

1'ülo voti de Minerva, mándou-se Incluir 
o nome do  recorrente no alistimouto ue 
eleitores. 

■   ■.   vy-   --.'■■ ■ 
(Conliuiia]. 

NOTICIÁRIO 
'^4^'% 

"■■    ÀCTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 22 do corrente : •■'' .■ 

Foi exonerado, a pedido,  o padre, An 
tonio Pereira de Amarante Costa do -car 
go du iiispHGtor da instrucçSo  publicando 
district   de Lorena, e nomeado   par« " sú 
bítituiU" o cou.'g0 Manoel Marcondes de 
Moura Bilelio V. : 

Por iiespuclin de i/i e 21, foi'Concediila 
remoção aos âi'gui:ite8 professores : 

Adolpho Aiiiadiir RodrigUM Prata, du 
bnirr du_,Cünle Nova, municipio de, Li- 
giiiuha, pura n Cad-ira do bairro do Clis' 
péo, termo da S. l.niz do Paraiiytinga. _ 

João Rajjliael da Lara do bairro do tíi- 
bi-irfto -os Moitas, raunicip'o de Guará- 
tiüguetí, paia a u;tdeir.i uUimamtnti' 
creuilii uobair.-^J do Pedregullio. do moy 
mu lunuicipio. 

THK.50UÍÍ0 PKOVINCIAL 

Por aclo  da   pri'sidencia de lioiitem e 
cm vinuJo iU l-i II. 70 de ITdomPzfindo 
íoraiu uumehdui para .eata reparltçno : 

Cliefe de áçeçfto—O .1* uficíal capitam 
TUendulo Aiigust-J Varella. 

J'riraairos oQiciaea — o 2' Joaé Izidro 
Gofçaivis Kuv.'s e o escrivão da caiia 
JoSo Augusto P.r,-int 

Stíguiiiios ullicliies -03 ■ eâcripturarioa 
LuiK Augusto de .\raujii e Joaquim José 

■JHS Chegas. 
Káiripuiravici-Lniz Gon/.agado Aze 

ve!.!o. José OviJiü do Amaral Gurgel, Mi 
jjiiol Mugnaii B AutODiü Suluruiuo Car. 
di'ii. 

INSTITUTO   DE EDUCAND03 
ARTtflOKS 

Pot acto da presidência de bontam f>i 
no:iie,'idJ I'tt !i o e.iipregj de director d-js- 
le í;ít;ib-lüüiujeii o, o tenente Francisco 
Carlos lia Cü.<ta .'.guiar. 

GOMMLSsAn no MONUMENTO no 
■    , YPIlí^NÜ.Vv     ■■"■'■....,..■■■■■■5 

CÒmmíihicaiD nog que  a -reunião  des- 
In cõmrôlssao, marcada  para hoje,  fie» 
lransferidii"..para quando de   novo ffir en- 
nlluciadã.'^,<■;-s■. ^í-í-v 

LEEá TROVíNCIAES 

N. 85 — d.! 25 de Junlio-Aotorlaa, 
di'Sde já o govern.» n reforiuir cora o tem- 
po qiiu Uie ior cooiii in, o ifueiin; do corpo 
de permanente:^, Joaé Tiiouülo dos Sui- 
tos. 

O goveriío levari em couta para essa 
r.'t'orüiii todo o lemp i do serviço por ei e 
preatudo como voluntário da pátria na 
guerra do Par .guay, no c .rpo de urbanos 
e outras comudíSOes do governo. 

—N. 8ti—da lufsma data-Autotisa o 
presidente a nisndur fazer o calçaoienti a 
paralel ijiip.edos da rua da CouslituiçSo 
(ieípeiid-ndo ji-ra es-e tira aléa qujniiu de 
cem cuntoa de ré.S. 

"citxÃs üTíBANXS 

ERRATA   ff-   .. 

No artigo^ sob ã épigrnpbe^—'QatsUti 
Soíiieí, quo hontem publicamos, no ü' 
[leiiüdo da 2' coIumnH,:6üiÍa lâ ae ."-eate- 
rolisndas polo rsíoíco pòhtq de^ vista— 
d.ve    âi-SH— «íreíj ponto de vista, 

No penúltimo perltlJo <i>i 8' columna, 
ondB IC-ae-nao. vierem orientar a pro 
diicçao —deve  ISr-sa—aViyVntar  a  pro 
ducçlo. :■,-.>■■ Xi"-i   i"  .■,■-•:''■     :_,, 

;-'-?'"cÁre!;E'ÇAGJtü/tfe;^  .sf^ 

Diz o Diário de,Pirnamhuca^. .■} 

i.Informa-nòs oãr. commeiidador Auto 
nio Vàlentim da Silva Barroca;-proprietá- 
rio do engeulio Boa.-Sorte, dafregueiia de 
íautd Antao, que a plantação deCífaniros 
que iiicetou em lii75já .vao.;dandi .resul- 
tado,     -.-■■.,;-■■.. -"v . .'-.,."   ■■: 

O numera de pés qné vingiaram éleya-as 
BCluaTraentè á 50.00U doe quáes 10,000 ^ 
foram planta-íoa em 1877. -'rodos floreice- 
rnm BOI Jun-iro proximo findo e f uctifica- 
r»m, iroduzindo uma carga do lOU arro- 
bas em cereja, cuja colíieit* foi feita por 
muilieres a raeninjs, á ruzto do büÚ rs. por 
barrica da bacalhau, da apauha de cada 
dia de trabalha. 

Esses cufeeiros tornaram a fructiScar 
em JuJLo. e prometiem para Dezembro 
lima novucdlieitA, igual senlò maior do 
que aquella. '.■'   ; 

Quanto ao cacioeiro, conta o sr.,'Cour 
meiidador Barroca' nu referido éngeiiüp- 
cerca de 5 000 p6i, de ÕaTpalmuSda 
altura, seudo um cento delles doa planta 
dos antes do ultimo auno da secca, em 
1879 ; sem contar o resto, de outra planta, 
que, por negligencia dOVrendeiro,de out a 
propriedade, ficou pela'^udr. parla inuliü 
3t,da. " y.i   ';,■^ -^-- 

A despeito deata contrãre'ado, o sr. 
comm'udador Barroca proèegiie nacallura 
do café ê d3 oacãu, e agora m^smo cogita: 
de estender" uiiift e outra, nSu só noengÒT 
nho Boa-fprtB, como no engenho Penan» 
duba, proximo i villa da Jaboatao, oudo 
têm ik plantados ^U.OOO cafeeirus e 5,000 
cacáociros. 

Essa   per.íev.'rança é   tanto   maia pira 
louvar, qiiauto a diveraidaJe do cultura, H 
portanto de pruducçlo,  só pólo iraz;;' ' 
d província. » ', 

O^'^t.'slo  srmijro exhuberunte de fina 
/,ií.Ü-Our e   eleganci-i   que  dialiiiguem os 
coiiKçÜidoa litleratosque nelle collaboram. 

; íi; 0B1TÜAR1O 

Foram sepultados no cemitério munlci- 
pal.dg aeguintea cadáveres : 
'^^     Dia ÜO : 

.  .!Domiii(roít Gonçalves das N «ves, 11 nie- 
Ju-o   Gonçalvua. 

-ili'a,  35  annos. 

Rdiiiiiigoíi Gonçal 
zi's,-'filho  do   Manoel 
Sypbilia cougouital. . 

-■ Jõao   flonçalves   ilu 
Hfi mor I'll agia |*iilmoiiar. 

Uia V2 : 
Carlota DumiufíUís Aiitoni». 96 anuos. 

.Repentinamente. 

•:•*! 
■■'i^ 

,l-...-^#VJ_-J^-*' 

'   .í »í1p JirJ.H^-HÍ^t^"''^"-i-.1*'—'' 

ÜS AbV0ÍGADbs..i-ÍffreiÍiíAo^iÍtf d» «och» 
eJuiãEv»i9la Alrei Crní, lem o «u ascriplorio 
tua da ImpeniriiB. 3 (-•obMilo)—  

CIRÜRCIÃO, DENTISTÁ-Ò major 
llicardo Leão Sabiniv,"cirurgiãb deutiau 
ta da casa juipeiial, leal^rio o .seu ga- 
binete do operações, no Ln-gu H'iuici- 
pat a. 8. ; -   Si5-lí 

'^^l  ■'.      ■"■■!;.- ■■•; ■   i-^ 

Da. JOAQUIM PEDRO, CQedico/opêraàor 
a parleiro, rua de S. Benin n. Ií3. 
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' 'HUMiÇO — Ein'.   KuLtLto 
CàBTALHO: — RUA DIUEüA   N 

t)i  COSIA 

21.   Ci)H- 

Atcurtw tUOtrcM  -" 

H. H8 — RndamonliaDgaba — Racor 

roumu ti« 

.. p dr. Franciicó Justino Gonçalves de 
Andrade, partindo hoje para a Corte, e nBó 
tendo tido tetnpo para de3pedir.<se do todos 
01 seus amigos, e conhecidos, peie-ibes 
desculpa des à falu involuntária, e lhes 
aesegiira que podem mandar-lhe as suas 

rdens as quaei terSo promptamente 
cumpridas. 

S. Paulo, 30 de Julho de 1881.   3-3 

SlILTAS DAS'2 A'S 4 II0H»3 Oi    VliRl'B, t!   â- 
u&iioj. i'qui^EtutB HORA. 

TÍTULOS DE ELEITORES 
- lí.   - .' 

.: Drsda o dia 18 do corn'nle mez está 
corri-ndo o,prazo de quarenta di,as:,para 
a eiiirega dos iitulos doa oleitores do ,prJ - 
meírodistrictò  --=-=-■' -'    —    -'■ 
capital. 

cVióiioal da cúiuarca da 

O lugar do recebimento dos  títulos  é 
lia saiu daa audiencins, das   10  horas   da 
RÍBnhK a 1 hora da tarde,'eem' casa  da 

bem reaid<-ncia do juiz de direito  do   distríóto, 
de 1 bora aléaa 4 da tarde 

■ Os rlfiiores devêm tr.. pc.-iai'Bliii^inte.ire" 
ceiwros seu^ títulos. |,i- i;i„:i:h-.\<''^r-:] 

REDNIAO ABOLICÍONISTA 

Pedem nos a publicação do  seguinte : 

a^Reiin'JU.s-', hoje, ás 1! hor^a d* m'i- 
nliü ni Loja America,. os aboliuicui-itas 
drst« cipitiil, |)iru iratíireiú da funduç u 
de uma caixa eiuundpadora . ». 

iOLBrm. COMMERCIAL;.,.. 

Con^tB'UOs q .c a admíuialraçào do cor 
reio vae estabelecer caixai U banas em 
varioa poutos da c ò;'.de. 

E' um imp^rii.na uiBlhQrnm;nto, qua 
denota o zelo du aElmlnistraçâo di caricio 
neste rumo do serviço ei & u cargo 

Entendemos que de'em ser escolhidos os 
seguintes pontos para estabelecimento das 
caixas : 

Largo Sete de Abril, 'argo dus Guaya- 
uazes, CommfrcÍa:da Luz, Bexiga, largo 
da Liberdade, i^arcodeMeia-Legua, largo 
do Braz, Moóca, Qnatro-Csntoa e lar^o do 
Rosário. ^ 

;:;■;■■■"    FESTIVIDADE , 

D&<3e hoje naígreja da Samo Iphige- 
níQ, a festa do Espirito Santo, com so* 
lemne missa cautada, prrgaudo o evan- 
gelho o rvdmo. sr. conexo Ezecbias Gal- 
vão da Fontorra. 

A' tarde haverá prociasSo por algumas 
ruas da fregueziii. ■;■ 

CAIXA ECONÔMICA  S 
SOCCORRO 

MONTE m 

O movinieut3 
seguinte : 

do dia 23 de Julho  foi o 

OS FILHOS PERDIDOS 

1» 
». UDOIL nWANOEZ í bQ-'IZALkZ 

ontvò 
■Tí 

tvmgEo'comL k nsk HiaroaiÂ; 

^ I ir. %J I 

l^KMÍV^jOâMBfêRtiR»^,' .   dèpòíf de.me 
ofltndMCDin dl 

CAIU    BCONOUtCA -', 

13 Enira-las de depositi , . 
ã retiradas de ditos,,. ■..-^'. ; 

UilNTK  DO aaccoRKo 

-sãosooo 

empréstimo 
nherea  

subre po- 

m-\ 
5I00O 

u. - T"'~ 

Qóao.leu Irmio me mate,iié quer. que tem direito 
pnf-inn, le quer li*tu. BID innio deumiut- 
m^tt.:--;/-.- 

. —'UiipoDho de li, dU» eu/e.'poui> laiUrTte uú 
coKédei-te a vida. Nlo mato um Teacído,'S'cm^ 
ban tenha mottò oulm nli> qaereada iMtar-te, 
qoe t«n* unu íoiiuiude («ndente com Sójam», o 
podniaai o* Inu diier qae lõ te milei para lltrir 

.'Aiada que ■* iãitusea, redarguiu Iinail.beo 
CHlã^a,.Bcina.niea filho,'que b^arUoodio a 
"■     L'^Veiwefte owr iwttai, como\valente, e 

_jtfMO':w'dàüuial[Ui^ ãeü,p*g(>-le túe- 
:|ÍMniiaieulM.'a-|ÍilM^áaetaVe'?duuBui- 

l»4ajpa* ;Ve éi ,1wnnm~8"iiÍBha'cata, - tefU nclU 
• ■fliiflHiT.'iatit mnt eti que Ia. offeoda. por 
péãiaMÍtea,.M|,por ateOe*, aeín por ^larrai, e 
■Ml Blhòá .%t ãmithiio' ■ migò de léa pae, e na 
aõiÍH ÜinUeféüciUrári* aniipre cuinho, «mor c 
P!!««I»»fíT'-í;ví-;v-:eisí';V'- '■■■■ 

: ;—Paia év <edt»4aiMaii ilumino, reipoõdi éa, 
pdrf«a*«iai»|B»:4a?alíea".irmtoi;>,-; 
''-.n.ÓaMia'dH>'''iÍer'çin qua.BM'>gfndu,-ciHiÍeir 
UÍ^igfÊÍwkomii-«tíMmi'taatn ti, porque a 
'■iafeáj,n4áélai:.-BiaM-derraBureé,o meu nn- 
iaa^l^iwai 'a iiwioilftoi'a.'nBff nçi:''' 

"'"'tiiíf lültn'iàiii "■'íü;' diue >□ • -I*majl bea 
Cig(tMÍaB.'Ya»~|>inrêaiái ealrégú-le aoi enididoi 
'4éB.lM|ifJÍnBks«rancM':di walirá. 

t O ENTH'ACTO ■ 

Foi distribujilo o n    4.   À'' primeira 
pagma trazo ruirifci de Gonçalves IJias 
cercado de eiubiemaJ allegoricos ãs diver 
s&j cbras lilterarias do poeta. . 

A pagina central é occupada por dons 
desenhos: repratontao primeiro as cons- 
tantes arribaçdea k esta cida-Je de C'lmpa- 
nbiaa lyricaa e dramáticas ; o aeguodo 
consta de diversas allusóes humorísticas à 
imprensa da capitai. 

:'   HF.HCÃUO DF-üANTOS ■ ■^/' 

,^it}^i:'^'^yy- "SãtM"23dè'Íiilhb-(Íe 1831.; 

Nlo Dot Gonita venda álgiimã. ' 

-   Knlraram a 2I'do corrente.    . 
Desde o dii !• do   mei : . 
£iiileacia    .    .    .'.,..., 

Termo  mcdiò.das ' entradas 
diaiia) deide o dii I< de mez. 

''No mesma'peiiodu'de'lSSO 
No meaaio peiiodo de 1810 
No mumo.-periDdDjdé^l878'.^< 
No meamo período de ISTI 
No mesmo periodo dé isns-: 
Ko mesmo período^ de^iai5_; 

Eulndas de  café no Rio da 
jinBiroa 20 da Julho  .''":.' .' 

Desde O dial do éoirente .   . 

TermoiiiediodiifiO;.n;-:''í  ■' 
No meimo pBtibdo'dê'l880' 

11,16» kilos. 
I,tr7j;97li kilos. 

, .. 37,0p0.,aaçcta. 

1,498 uccas 

'' I,09d saceaa. 
l,uB3 sacCM. 

' ~'i,&01'" titen. 
4fô   HCÚ19. 
14d   MCÓU. 

' 1,618 liccM. 

'    853,183kÍloa 

12,599,03 [■"kilof.;;-^^- 

5-.-    10,Í99 sacc»* 
e,380sacca. 

iMidbfM «(,.iniba, ■•^£*w 
" " " í'cáikM'A('Büàr-éiM'>eã^- 

_    _    ., lacanuiaáfciai 'iíSm*,pitmÊtm 

tral-o,.'-DÍo Iho.icría' {lerdoada. como tu'lhe pcr- 
daute.Maj, eiiiremoi ero'casa e recolhimo-noa, 
que ji è oiuila tarde e nrecemni de deseanço. 
''Enlramos^ Hojami içV6u-me a um apoientd 

unde liiiia duas.JB'iinas^ e sobre BStirimai 
eateiiss da palms. . [Lram os snbrlos leitos doi 
marro<]iimoj, i<iuellAi tirimas. O miis que fa- 
zem é, DO rigsr do ióverno, deilár'um tapete 
Bobce'á, esleira'e cobrirem''se cam tim* mania: 
Vivem como.ielvagnn!.- ' ■. --'-■-.. .■ '" - 

xxiii,.;: 

.' Levknlaaid-no^.'anlei'de afnahheMr.'llojimile-, 
TOD-me'a-Ter a cidade'.^Vi a metqmla,' ■>'mercado, 
aetulij c axbiiboiriai, què-ita;<isÍD^'H oude 
0^mouros >a reúnem a.pasur.õ.tempo, .easlando 
Qo'idailes da ddtde.'Ou da's-katillas Tiuehat, oa 
èonlos alegc^de quD'oDci guiti'miiiaiio.';' 
~jA'.haTa da 'di;iiao.'piiiiiDD« pela ciiã de .(raia, 

coma Ibe ha'iBiriiM pro me Ilido, dapolide.lerai- 
nadaãárafãò. beuÈotendido. .Cb^imin ;B^jaÍci 
liHKM signal algum. , '."■,"■.■  '.V ■'■■^'-^■' 
''.^'Nlo nose]pèta*im;'diü«efl'eoBlianadã:-' 
.; — Eipenm, eiperim.- diiM-Hojaiba.; .-iiada.rte 
pôde diur por.em quanln.   F.' fura de Ai^da qbê 
Aiioià.dDTiíeilircaidando.de..li.. .NJIiC'arda qóe 
dS ligóãl da.uu aüenlincalo e negiiíta:. 

-'Com rffeitri, puocó. lãrdõaVqae.niò eáhisM da 
gelofÍB um r.imilhelê du nàtr$,  dai qáie« eu aio' 
eoahfciaó lalqr «'BlgqiBêKio: '. 
^~— E'- UTotánl^e,iÉãi*'fiiioraT'el poniTcl, dis» 
]Iojã«t.;Dií-leL ifiiè«oãi:aãoc»^ãçffa pMerâ^ 
a".»êiiIüri;,e'p(de-tB-qi»e"VcDtei",»el-V.r^.',r:i.",',--. 
'-'^KriãaBc«e:neã"'aIriB' teaipa'alif.a deiwU pòw-' 

"^'^'^aaiaia(i(<-« dirigiMii.-iMa,aã C8Mpo;;<wda 
■•{N;jBiBar.exafdcioi''ao Un:if-'."^^.'.i 

aij|HjSia-l^jM,>^a,tiaãla>»o: 

precutuam e eaconUiram rncio para le entende- 
rem COU) 01 feus amantes. Oà seus meioi de cjcrt- 
ver estfo no jard m, que, per mais pequeno que 
B«ji, tem sempre lodu as tlores nécesiiriii pira 
compAr algumií palarrai, que expressem perfeiu 
mente o sea pensamenlo. UlKã,'r:víi c^te rami- 
Ihele...      ■ ^       -.■■;■-'■■■■■-       .- 

E explicon-me a lignificaçio de èada fiar,' e o 
valor de Iodas'rtonidu. Depoi» conliouaa'; 
' — Afradisle muiio ■ Aiima,' e para isio eonlii. 
buiu moiU de cetlo taber qae éi me^-l^nto..Ata- 
M deve, pw-meu amor, lel^B disÍMito. maitó em 
teo'Eitpr.'i";.^-.'?.^.'-   ■•-"■■■,"-'■-■ .-■'-■..--'■-■'■■s'y' 

— Hat di»ò^dêdui-ae; diiH êa; que cedeá a 
iaflueDeia eittinba. -     . -. ' .^   . 

.— Ma,' por qoe.te assim ídriartemeiaí^ite^Ua 
■peaas an nmo faa qoiieua.dtier — esp(^i.:;.B 
dinr a nm amante, aõe «pare, folò é 4Jaar-Iha"m 
<ÍH aem qãa nlo. [te^to-le,-Aa(iadiité^llirlnBÍ. 
t«> pôr qna'ii'o'iia'ptiBialio aBMf^'Vo.'p'IaiMra 
amor de omà deoúlla moura Dt3je«)Bi^ue'beitJ 
inenleIkiíl-0-BaaifcrtBr.'^-L":-:-"!-;;^'.'    :,..--'i-í^" 

—.E djie-aie, UM:peifUQlii eu, qw aspecto laai 
a formosa AiJoiaT. „ .■;.,;....■,.,.. 

oÜM^alo 

-^Eàtaa<iãÈ'mQ.qãã;'j)'iílò lei, COBW < qíM 
a'-'iiÉíiníp|e'Ml#a*i'nrtá 'i'-c::-;- ■-"■- -b^ 

l{r^.Í'-itma\iiãaoÇktikpm,, _.   .. 
aegroi^cõaw^ò-ifundo dftii.cáTerBai'd^~iHÍã, ot 
câbellds' liwi^.fàri laiati' cArdo Cbáira;' a'alem da 
poHok ii4n~ nlM ãUncUtroséêájgnctda e anil 
WfBWal-rii'ir^lir- :■:■:>   -.(Irl   "■ 

— Itt<^''^iat,fia M doBtellai mnru BMca »• 
hènde c^ar   '-'    V/^'A--^^ .-':' ■"' ■- ^ -->".'S'' 
-' — E'á tn.iié{Ta,-ÍtM)WàÍ:Bbè'Mahá(Mt' 
^— Nlo, apesu tnto^^niU al(aBaav:*tmaa 

■aai :bndu:'BlMi :a'MÍ we^flDafã.eiiaaBlo oaio, 
branca cõaio:o.Bàetr,'^ã MajAfotboa.ietdn M* 

-->—E"(ié«ít"a:dÍiw,f;:^-.'^.:-^■'■-''?i:r--•>-;,.,•>:. - 
;,:±^'Uia»«iV..MCimla.':Jml.>«ÉÍ;^Í:afarila 
>|iiá.'i|M,ia^^*ê-'%i>feiJiwk'-iiaajw*aff-'att 

MEKCADO DU 1110 

.    ..-,■'_ ■   , ,Kio,.23 da Julho de 1881-. 

Oatè—Vendas, 17,000 «accas. 
 .-   ,■; ■^íSi'_iM.A''l 

. Presos por 10 kilos,;,;.r,>"!.   .(^:i =;.- -'' 

■íl*;bea,,, .,.,..,,:,...   4(500. a"■'4(650 

Depois,'para^'ine'éácòÜHr^"peifiiaui. a'Ho- 
jama : .r:-:'-i: - ■.;-■-■:: ■.^^■...'. ■■_ ,--_i^!:Z: 

r^ Uü coa]i>'póde*:Ía^ettir'nBÍnÕradòfde uipti 
joveuqaoiDlOMnhecesT -■■,:..-..■".■;     ^■.-".--.'■. 
,,.— Aísioi.j que tudoj'.niii nainorambs'emllar- 
Toco.a,' me'retpondeii, porque nlo ha'odlro'meio. 
Al jaieai'nia'aãhem,-'iiem'sçqu»ss'lhes vMi.u . 
sombra*;''       :.-■""?-'   ■■■-■■'-'''■> 'J ^'.-::--^ri  ' ■' 

. —E,a»eaiãdBa,T,„;;..:'c:-rr.;      ■,.-£■■"■".' 

.-r.uiat •im,--;eniro4ia4.not seus ja^KM.e, noa 
uú ''aJnuttiareV'.qda'^-.iAo'w'lhei'vê''ãè'ril}uiu.  ' 
ólM:-!e^Mò:i6Vqdaadõ'-irla'^'aá'='ceiiiilHÍa^õada 
estkwterndo.'o paé, ■ nüiMi alguai fllboraVeo)- 
a»;taidien?ttíí»úra^Ã(:rtvt^-;>a|iláa.;.E»lcaeoa   \ 
.martdM.tlnMDOicoaqiulai.vfn.v.;,^;. ;.,' 

— AbToB'nioniiAi'SMV.-'?:';''.''"'''-^;^:'^' -' 
'''^'Uu''iMs''ató')iõii«i^^dé'Dda;r'Kdüioia' ' 
MtJMM' -iegaçfMvarMade,'jj>ãÍMptibi»lã*aB mu a  - 

Üntfmmmtíné».  ,   , 
E'.andM «aa !• faeaa óllã^ ^smfm!»^ 

tío boD^QB.iaiUUeu.'- '_'",-*,[/-  ■.-- . 
— ÍNIMO'o iiúrido;da mnlheif.'da qdid Hráaíoni 

ám hdmêáí de-Déot ':',è ditbia'li-fundia, biidéha>- 
eaiUD'inbodB'BuBto.'' •riJ-Aj'-j- iviíip^ ?.;',;; 
■\irr.f. K^oBtraMMtàaaiqaalqaer te.na^oraua 
de aau nolher catada, ou te ellt te aaauiáita 
íeUel-. ■""■.-■ !■ "" pi  - -'".v""   " 
, — Piiovado qae tutta oenaM^^i^^parmüTi crime 
dá aJBlÍãk^-Mitwla,-qãl'«ã-'plM-«e)*^iwiden^ 

poiBule, eohertií.de-kadr^ak. ■ it'i|ÍBbiv.%ttido. 
IUa-^e(lÍa4ir.iâ«a{weecMfrên^iãW,'~- '■-■'•■ 
:-.- B era- enite aHrila-cealasqea ta.detiaLríw, 
't¥*,¥in^^^.'lff»-t^ coB'uM das tuu - 
doKeUã,' O depõii difãtHlik. .mialij.âiilhw deiía 
liii titwiiHIdiBiifriirnáír"''grüfft-'''"'- 
.:hto fa-iaa teagMtwI'liipr'ililii.fOhiiboalal, 

talaria, para M alj eoaproMttar, per ooa.a ml> 
afca íilwtli m Wi r^^-'- ' • 
aa «Btiaaar 

■ -•■:■■■>■::■ 

■"'^■- 'r-U 

^.^T^èS 

DO pria-ira eát^.epporta- / 

■^^ ííiLákáií^^íiKriíi -filil^»' -is'^ 

."■--i^-'^'-^i 



'A.'^. 

■--■ ;',-i,--:-.v.,^., 

1* orJiaarli 

Exiitflocli 

. Cámbioi 

a  ,n/;800 

Sohro Loníre» bincarlò 22 1/1 d,   ' 
Sbhra Londrei p»rliculir22 3/8 d, e 2i:'il(S 
Sobra Pari» UniuioAn.p. if.. ,   ■ v-y, - .'' 
Sobra Himburgobsnorio 5S1 porWi-f-í   i  i- 

'•'.V.- 
SiDt09, SSdeJulhodslSBl. 

direcíordculor Viceiito Pires c!-.MiittLi, 
façn:piiblico.qii8!àohíi-6e'ab>'rtii'riefifa 
^(H'^.f; 'fl '■' ^. '■ cí' »,i' o' pVáf o li e ■ ■■). e -s" "i n"-' / f s' 
i^Cüiit;i'.(i('Htíí dHiavftiEBCripçãofn lit 
9'iiiciirsu 'IO ,)iigür'(leiei;'C'.'tuli,siiiiilo 
V;IJTíVV[),-1A, iÍam'ençào.-cTo;'fcoijselliei o 
ÇaiiiPH.l,foiicio íie C:irjV:ii]io*'|Járn-leiiíe 
OiiVliMrKico dn! 1; CBaellii do 2' ii[iii« 
(lést^íbC Idatio.  '...-■"■'■' ".■■;;.;.,■■ 

StòrelnHii dn I'licuHinia de ■[lireilr. 
ídj Si.^!>ijJ,n|_10/Í!!e,J,uril,(i\1iW/:",18fll.~.O 
stiiíètá ío', AHillí/.Difiá' d<i*"AguÍBr,    7 

Alfindegi ■XinriiKm 
Uift23. . 

:f.::i.'ir'.i v ^«i 
No nuirno perlodu em IKn'.- 

1       ■HvM'it'lhaiwf' 

í|.^íV 

MEUuAüa UE ,S. VAULO 
TAiULidoi pnc«poiquB'Íortm.Tandidoi Oi 

. BHoi aalndo) honlem ba respectiva piiça.-. .^l.\ 

«uiaoi' ' ■                       fBiJOl 

CiM. ^T-'H ■.■■■■ ':-$--\'-Í-:-^ -■-i:»d-'..16'-kiloit' 
Touintia.   ■ uooo! ag«oo 

75000' fítono 
■     *  '■. 

Aiiot .   ■ D   60 lilro? 
BtUtiDhi.    . tmo, 5S0O0 1    *      ■ 
BkUUdou  . . 1, 

21800 
■   ,».     ■ 

FirÍDha.' i   '. ■■"•■;•    ■ 

Ditit'de milho ; t :4gO<)Ú 

-■■■•■■■ ■    ■ ■ FiM  .   .   .'■■■ 
moa ■f 

Hilbo .   .   . ajaia ■    >      »   - 
Palvilho .   . T" iSooo >     ■:     > 
I^.i--^:i:,-,r- í i ,' ■ •,». MTf-:»' 
Àipiní.íM:.\;;.]> 
Guliiihu'.' :' :koO lojo :■ '■ •; ;umav,;'.' 
Uitae»    .   É »£0l)0 8 »um 
ÜTOl    .    .    . Í32Ü S : iduiii       ■:-' 
Queijo. -.   . 

■|-> 
'' -■ 

■!j,r)ium;'/'-- 

EOITAESa; 
■ V ■■■' ■     ,: ;7'-\v..íXi:;.-     ■ 

De ordem da cam^'ft .municipal desta 
capital pelo presente ae chama cijnciir.. 
(«iileB k apresentaVam prcposlaa'ytn ; 
tro do prazo da 3,')_dias,a contar da pre- 
Beote dRtn, para o cutilracto da ubru \\ü 
Biigtueati da iionte do riqies orçada 
em ra. 2:183S003; podeado oa lotetes. 
sadoaèxáminarem 6 respectivo plano ■■ 
orçaiiieuto neata secretaria ila'ctnin'a; 

tíacretnria dii câmara municipal d.u 
S. Pdulo, 5 dl Jul'10 de 18!íi.—O: ae 
rcreUrio, AnlóniO:íoaqaim iia:,Co.sU í>ui- 
.marãét.    ■ ...v. • ;,-;M-   :;.;,;. ..30-14;, 

:r. ..^FACULDADE,.!)!! DIBGITODE!; 

De ordem dó GÍtiio. ar.  couselheiro 
' dir.ector doutor Viceute Pirea lU Mut* 

ta, faço publico que i contar da  data 
' déate, H pelò.p aio de  quatro  niezea, 

; oatá abertaneãta secretaria a inscrip- 
j;Io. para o concurso á cadeira de suba- 
tUuiçflo de rhptorica, .phüosopbia,   c 
biatçria e geographiaido curso dé pre- 
paratórios annex   a esta ficiildáde.  Os 
candidatos devem  provar,   coma  dis- 
põem o reffulameaio'de & de:' Haio.vde 
1^6 : 1* serf>[ii ctdadaoB brazileiroí'; ã° 

."maiuridads.lega'; 3*-iiioralidadi! por 
, meio d^*'attéetadqi;dúa pttro.çbos; e  dt< 

.fiilliaB corridas pòsIii^a~rÊ3/,a'nde bnu- 
■VarèmreaiÜdo ,TÍòi cinco ultinios  an. 

; iio,B,;'4';'cap)icidá<ie'prdfissioíiai;; ,- 
"^ Í8ecretariáda~7acutcláde de Üircito 
de a. Paulo, 4 de Julho  de 1881  -O 

;- secretario.AQdré Diaa^de Aguiar.30 17 

■ti^'lUJ' 

!;^ ANÍíÍíNCIOS 

"O dr.VA.; jlr^isi 1 ie;i"Ví^^ ilovolln'iic suí 
.v.ítjipni íi[i-'iiVti'rii;Jr--iÍã' pioviiJcj/r,r'^V>' 
ir ii-o syij.escniptoriu a,trtii'essai|l''9i';, 

X.'iud" heiA encoolViKrotniioc ..s 
'IMS Jjis^MHipras.'dJi rri;inhã'B8'3 .d 
M'''de.--..'- ,   ■,■■ ,,', ■..■,^"   .:■, ,■ ■"■■■"■■;,■- r 
____i>ulo£y^,;juíhò.'' ■ ■"■-■:■■■■_-,- 

^irn^ClS \-SE   df! um'moli!qiie>d6-|5 
.nnnos pahi c<>p'ei o, ua ruáiDirei 

Vi- Till''!, >í:'..>;;. I-.-.;,: 

'■■>y'-",---í.'.: 

CÓDSDlíòrio' 
..j,i<.v- 

X' ';■;'■. .;í ■■põ;B"inuiiniíü «cá .■ ■:.."■■'■'   ■ . 
:siíFCÁNI)TO0,WBEm'ÒnÓSÍF!ANT03 ■ 

ffidiçahomeopallia e pltarmaceitii'O 

, Hesidindü tempoiarianientè;' pnr io- 
cotH.modos'de.fainil }I,HA LíX'Í- na vriKi. 
do-'dr.Jo'lla.Tjieodoro 1'poriiio vord", 
tecn"de' alte'rar-o horário- de snaa con- 
cultas, aa qünes ficam diatri*iuidna dti 
fóriiia-seguinié .:■..,. ■ ■ ■ ':''':■: 
'."■Oa^-T'it-^&j^oris Ja inpinKa-Vde'T RB 
3da tarda;e'dàs'0 a^ 7-(J:i nite, setii- 
[ire .0 eiiconlra fiò co Koiisultorii;. 

Chama i«3 por esrriino, larç.itdcs 
na caixa existente na üoita:.d   cu'iii^ul 
toTio:>'^''^ '■■''-■--■:■'..<•■.■.,, . 

^Jttenderíi aos chamados; a qualquer 
hora do dia, ou da noita; ■ ' '-- 

Ein sua phariuacia, eucoiitraiii-s'e 
todos''08 medicamoiitoa cüahòcidos 
'aíé/hüjê, iudigecas nmericiiQO'3, tiinCo 
em-tinturas, cumprm gloliulos'" . 

'Áóa   pobres \èúmci;8eii)i.iri!,',visiiá3; 
cç-snlta:!. e nie^iicameutoi grátis "' 

Ciin-iido R. do's Santos. ■ 

'   N.íDi P. fificrelo Dramático   } 
Avisd a'i=! s's, ii'cios q--< o (ia-jtu, 

deatu ii.eK têrálug^r n»,dia 31. As pro. 
poataa paraaocics só fitirao .aoi'itas até 
■i6 du cotrenteí; Out'osim aviso que o. 
soíio qnu nso p^-tiyar quit-^^ü-o, k'ià in"' 
grüís., -O Kecretario, Francisco Ni-i/ü' 

(Alie )     - ■-'-;_^.-.--:í^  5_^.-,:' 

■^■ Chi »eai*a 
. ■ I jit ,'iisú  a   th.ícara no Campo'ÜB' 

Lufn. 59 o ttala-Ba ii am PS mu     3—a 

C'.immlsaao dü.MoQuinenti) do Ypiranga:' 

O'V, oídem ,(lo • esTii. 'sr,; couseUieiro 
p.-i-aidòtiti! dt'slaciimmisBâ(j.'''cnnwdii 
a todoa.g:( mombroR da inrsmíi pHra a 
rcuiiiaiVq'ufl dtíír.'. ler,'jliipar.-domingo 
■^■1 lio cürrüiilG, uo 'i ei»,it!u, nu esf.rip- 
loiio-iiü liirgo'ilo M-rc;idiiilii> 

3. rii.üln,-2l iti' Julho dt- 1881 .^n 
íecrelorio iiituriíjo. K. .A. Dutra llodii 

A ppqiie- 
dii   do 

LUfiA-SW uma casa para 
OH fHrailia, nn rua atraz 

dr DuLctt Hritiri^iieH. muito pnipria 
parii op;.'r-irÍos ai:3 (ifliciniia da I'strada 
dríftrro, ptlapu-xinidadiiem que dei' 
la.9 ae acha. 
Tratasse Uft rua dl,Imperatriz  11,  '.'7 

lll^jl^oliert^ Eiiipaiilosa 

tí':t X- ■ í/r;' 
FACULÜADE.DE DIREirO   DE 

S.  PAULO 

De drdein-.;dpexm,í8r;  coaaelheiro 
director'doutor" Vicente Pireá da ^Mol' 
ta, fiqa publico qui) acha-se   de   iiovo 
aberta u 'Sti secreta ia- [a   inscripçBo 

,.para o.coúcurdo á cadeira de ]aiim   do 
Ciirgo de preparatórios annexo  á e^ta 
faculdade, pelo prazo, de, 4 : mezes, ,é 
contar desta data..'   '   '■ y^,   '■ • '' 
■  Os candidatoV^'e'fem  provar,  como 
diiipoem o regulanjento dè o  de Haiò 
de I8í>0,l*, lerem cidadãos brazileíros ; 
3; maioridafle legal, 3*.mora)idade por 
'l^eío da áttf^stadas dos párõchòa  c de 

.'■ j.fólhás.íiJíridãe/fioá-Iugare^íi.puda^^ 
V'veiein'realdfdb' ribs'últimos cinco 
': 'aoPtV cápáctiladepruQasioDBl>' 

'Secretaria da Vaculdàde de. Direito 
d«S. PMUIO, 7  de^jiilho. de 1881.-0 

. sccretàiip, André Dia.s.de J^^nlsr. (90.-IS 

an- 

■':;:■/   ;:;■:; .,c;-.EpÍTaX'.'\,."; v .."} 

'De. ordem d» direcloi*Í«. ia- Coropav 
nhiá Cantareira e. E^btoa cóaVãco ca 
■H,' ÉíçiopUtaa. pa'ft  umi^.assembléa 
Ía»! ixtriòrdinariaVno tacrlplòrib aa 

OflopanliiaPauliatB, no diaT^deAgo»- 
to proiimo,fatnr*>-*« 11 hória dã. ma- 

; ohi, parajnelli'ae tratar de determinar 
omododB'li>ÍPgai>ixq>'ò^-íuifdqi.d*'r:.;iír' 

■.sV Wnlo;:7 de JaIho'de 1881.-An-.' 
tero BloBm, coát«diir-(«lt.)       . iPr-» 

Cura rndicalai3Dté as impüigens, an- 
thrazes, sarnas^ ulceras, boubas, theu- 
.miilÍ3Q:io,„leu(!orr!iéa3,.ac,üidentea ve 
uereha, emllm q .alqiier acrihioiiia do 
sangue, qnalquer v rus,   eate rutiisdio 
ó o n'.ai.s activo', prompto a poderoso. 

A gráude at^ceitaçào que tem tido 
me anima no;'cuntinuo fabrico e.nper 
feiçoamento para.os doentes' obterem 
um resultaJo;fülÍK è seguro,.;',' 

Para náo molestarão dialincto e ÍI- 
lust-ado publico, trauscreio apenas es. 
tea attestadoa, 

'^Èíri,Vabàixo asãigiiádo, doutor e'ln me- 
dicina ptlü faculdade du Rio de Janei- 
ro, etc. 

Attesto que,o ,medicamento denomi- 
nada—Extracto Kluidij li'Atauba do 
S.ibyra-r:preparadí) pelu (iharmaceuti-. 
CO Escobar,' tem sirlo cxpa-iiiieutado 
por mim etn minha clinica nas moles- 
tiaj eyphili'icas, j tom dado satisfacto- 
rios 1'eBiillailoB pelo que o julgo digno 
de ,&gurar:eptre oa principais me<iica> 
méritos lieataa áfTacçAes. 

: O referido é verdade, 'i q'íi? juro na 
fé do meu grau. ' 

R:o, I5.de Seteii:bro dcv ISSO. D'. 
Francisco de.Paula Travai ói.'        ■,-.'., 

■'Re'couh«ç()' verdadeiro o,signalau-. 
pra.r-Hio .B^de-SHtuiiibro .il,.'1880.'- 
Eia   testemunha   dá   verdade, —^ Prdro 
Josédt fiutro..' 

Atauba <le Sabyro. Hinha mulher, sof<. 
frando ha cerca de 10 annos o terrível 
ti ai que o vulgo denomina morphéa 
acha ae sensivelmente melhor, tendo 
sarado algumas ulceraa que já tinha e 
desapparecen^o o^ tuberc-^los com 
m"ia daiia da vidros desse santo re- 
médio. 

Tendo hoje fé na cii a radical de 
rainha mulher, o que sempre duvidei, 
di' ji)-lhe üsta manifestação esponta. 
nea de minlia gratidão. 

Aproveito a occasião para rugar-lhe 
o favor de remetter me duas duziaa de 
vidros do mesmo remédio por inter 
meilio de meus currespondentes no 
Rio de Janeiro, 03 ss' Cuaha b 
Coinp . tua do Visconde da Inhaúma 
ii.'.55, de quem receberão o importe 
por conta e ordum de Vi'iva Novaes, 
Hi-.to & Comp.' 
■ Sau(lo-3, assiguo-me com muita con 

.^idetação,. do v. s att.• cr.' affc." 
FniíjcísM Pmlo de Souxu. —Valença, S- 
rabastiâo di Rio Bonito 17 üa Abril 
de lS8t. 

riuccãoè preços - ■^i í o' 

vcuile-se as dos mais" afarna(los autores, para os 
quaesohainãmos a aílenção^do publico,":; 

' t^omcsiicüialuiade iLç.C(inime.iidniuo,9;o altíiuo 
succcsso da.s [\1nchinas de Costura, denominadas 

V! 
■,'. !>i ij'i'i'"-'"'■;■;." ''■■   -'■■    '' '■;■.   ■" ■ ,-.■■   .'-■■.'■ ■ ■■     ■■ ■>-"«'! ■?» < 

' E'incriveVa'tiiniplioidade do macbiuiamo data  muchina --Longa expe- 
riência demonstra que  a dLor'uie...sahida  que tem  lido     M QÕ OOO ^ 

porquo saiisfai aíi riècessidaüé.á. do publico, com- graiide superioridade sobre 
tnHa.s as demais- não stí pela sua.Cpuslrucção simples, forte, como tsmbem 
piíla niorlieidade de.preto. ■. ■;■: ■; -     '     ' ," 

Biiata olhar para o spumachinismo pRra.'Tdr'''qüG nn'a unica poça foile 
resiste u liidas aa operaçíjea', ' .   , "^-,. 

Esta machina téin causado grãndo -■'    ' ■- 

á tndos os conh'-ceflores—nao 'só por essa simplicidade, con o 
lambem j^or prcscmdir de preseryador do,óleo- o que nao Dcon* 
tece á outns m^chiíias. j '   '        v v^ 

No mfismo depiosito contihua-so á vender as oossas ja bem 
conlieciilus oacretiltadaSi.-.;.   ., :L    -   ..•ll 

OüE TEM TlltO A MAIOR ACEITAÇÃO 1'OR Í5ERE.M 

SXJPSRIOliES 
VntUV IJQIJALQIIRII M:A.CHII«A. r>OMIÍMMONVNTR1l% 

!'■ ll'fíêSf«Tá¥iI. 
^tie 0,1 nsssiis mfic/ifriQ.í SlSOim são montadas com mui Io  inau CHiTKIX*, 
do qw outras do. msmo .(yilema.- monladat .pqroutrçt fabrieantii'. 

Toí/as o.i íiniüis 'macfiiiias'de  coilúra'são] affiariçàdaf, para o jUe accçmpanha. 
um ctrliflcado r-nrna prova dt q'le a mickina é comprada no nosso I1B.|^IIíO.   - ,. 

mlio 
UIÍÜOUSPESPONTOS- ■■'■■■■■' ■?'■■■'■.■,:■- 

.'-axonia .luperior.^,,. 
baxoni^i original *■■ 
'Ihiele Nolbmanti;.(B machinamais 'modèrna'.â'7 Ao 

mesmo tempo mais jierfeita e simples que há/ 
Taylor.     -■-. /     ,   ., 
Rhenania:.   ^ ^'■■■.    ■   | '%4-       ^^'■-   i'-    . 
SiuBer '       "       - '    '' '-'     ■■'^"'■■-": ■ 
Singer, com caixa de madeira 

:■ L DE.ÜM PONTO 
Princeza Imperial f'-" ;   P-. 

SajíiOOtf 
soarooõ- 
25jJ»00e; 
S3;iíi000 
40J:íOOO 

1226000' 

iLaii? 

B. ]yiacliína§ dé pé: 
f (.,!.-»■■: 

^m- 
4M 

'■■r 

iSi;ife ■.■-VÀWB^u»r(í',','B't'áii:ai.'''-de,Pe?ereí«   ■l.;...-:..-.'.v:í--.,i.^ 

ÜNiCOã nE':OSI:rARIOS EM3. PAULO 
,  ■■.;-■,.,',„;-.;;?..'■■■- ^,!       x^V,.' 

Ptfixòw, ;E.->t!lÍa ilc Ciimp.. —Loja de 
ferrugens -Quatfu,,Cantos, ,i:ua  de 3. 
Bí-òio,; ■ "";-4-:."..;'-?'-   '-.V^T.v 

Singer.familiá, eem tampa 
.Singer familia, com tampa 
Singerbrazileira, sem tampa 
Singer brazileira, com tampa 
Singer selleiro, aem tampa 

SOj^ObO:. 
S6;!ícoo^' 
65JÍCI000 »•■ 

W^iioaooOí» 

O, Mlaohinas dei jiei^'iiiao 
Saxoniasem tampa .       "^^I'ijiCi'" í :r    " .-^    f. :f 483)5000'" í'.'\.-''' 
Taylor aem tampa' '    =."---i"" " ' ■'''* '      í^'    -^■■''ôOjpOOO''■^'■'■'■- 
Siügèr sem tampa' jiv..,?'.!' í^ »i-    69j||&000       ' "' 
Singer com tampa 1 ;""    0401060'.. 

EncüJxotamento gpaüs.     ; ,.,.   V'^''^-'^'^1S3:-,'1V?S^S^'.^íH' 
Linhas, cleo, agulhas etc, por prèçoà''báfaíissÍmo'C-'"^^^^^ 

VICTOR NOTHMAMVáfc-GOMp:':^^:'?^:^';^ ■ 
RUA JDE ©.BENTX3]Nr!5T 

12 â. S> AU2.0 

Precisa se da quaniía acima  a' prê- 
mio ;   & se g rantia   Carta,nesti typa 
graphía com as inici-^cs \í,    D. 3—9 ' 

■■.-•^■\- 

"-';AGENT1ÍS 
.M^^'-- 

'V Illrà;*'". .iJuâoiJoaê Ribeiro de Bscp'i 
■barír^Part çijíô liie"quá acabei de to'* 
:^.«I^^,i8;'v|dt^ip"^J!ç^^l, seu.f.eqipdio' e graças 
à'~Deus. achò-me com. grfindes melha- 
rai.;: alguns-doéntes qualquer dia irãi 
iisüaeasaem procura do medicaméii-- 
l£>. 

■S. Paulo.—'PliarmBcii»:.Central e 
Pliariii^ciáCaator.'   >-,        '-':-,' i 
ihiò de Jáiiei o..—Oouçalo .deCast-ó 

t& ÜOmp-Lija de ferragens, .rua do 
Hospício S7 .-..   .       ",'-"''-:{'Á'.'í';" 

-Suri caba "- Bastof» & CoàipiiiJ: ; 
Ttm V. s. de rcgutrar mais uma cú.a i^^^f "Ç'\- -'"^^ '^f ''* "o^*?"" 
;.^v.i.,„„„„^c,,°.^.,;M-My ^.,^h^^',^í' Leal, bz-nd»^  fe ragen.^ e armarinho 

f-áiilos.—Feifeira. honza &  P feitii nÍi:pesssá^de:d'..JUaria; mulher dè 
ar.'joao Silvanb,em fanlaRi.iiido Itio- 
Clárõ provincia de Miuasy-   "'^'■" 

Outra cura na pessoa do sr.UaJiüel 
Lopj^.Pinheiro, e com -rnáfs,vagar lhe 
;iJareÍ;noti.c'i;de mãiá .'.Iré*'doculeB do 
iporpfiéa qiie eatâo melhorando.—Í)c! 
T.'^.,-amigo òbrigadissiirio.e crindõ—' 
João BaptUla-ytrmraPalkartt., .., 

■]-■ f -■;■"■■-' ,:-í^- ■'   -'-:''■-( y'- '.   l^-'-- 
!irif«r.!8"rV^hnrttíaceuiíòp'Jóâo lómé 

RÍbe'írd'd&'4!iodirBr.'.,E',coiu oXmaior- 
jnbiío,pòsaivel.qiie.dÍMJd'lhe esiaj uia- 
nlfe:tV<ndóÃiinhii gratidio pclacdeico' 

Içpiltlhliro berta^dò;,iírt?;poder^^ 

.-ixoto, 
!i>j'l^d>'-fír"iog!íni, liua du-~C>aiiro .iuto 
nio;-at';-:.    -      ''   .._ ■> :'_'' ; ,-:;," 

i.piruaanà.nga--; Negociante, .4iítoaio 
A-ací-ilo Itudrig'ies Uias.    ,-.■ 
t..M-'gy-miriifi.-,A.aujq Drito AtConrp., 

loja-tie-ferrageOF-'ii-'^' í,; .'.,;''-;■,'■, V-..' 
;; Piíacii;nbli..-:-4. Caldeir.> -i  Irmio 
loja ide,', faiéndas, aramriubò e iVrra^ 
gen8.í^;cí.-í;---v.í ■:■' ■ :----.:à::. :■■■.. 
:. Çampiau—Sçuza.Tcixeírã di Comp., 
Íòja:,de ferragem,'tiutaa e miudezns' il-: 
armarichoK,,-;-..■.- - --".■■■.;■-.■.>■■--■ /-.-- -,., 
' BoVucatú—ÁotõDÍ(> ,JoaiininrC!ardo. 
'ào dê Almeida) lóJK de fazendaj e fer- 
rageoi*'' ,-J:;^^-^V.. :ao-iU: 

o < Jòróal * d eis tÜ a ti» nos aeg'tintes 
tern os á''rio^icÍ8 "daas-'pelo < Ciuzeiro >> 
do levantamento, de tropas .cm Santa 
Cuthartua':    C   " ■">...-■'   <=   "■  '%%'--':r 
,  .   ..    V,..,.;.     .í-,..?^. .  ■ ,^^^ ri'i'    -A        ÍS   SÍ     .    !. 
■■■_■"    -;   ■^-.;..i ,-6í«'i'íi!"    vV'-'''--' 
;-.Seí.'uiido aa^iiirormaçúps;-; qu.eyfpoda- 

iiiori (To'hcr pi Vce qiíe t>;mt.> adoeci 
d.> gr«vc,' euie o commaiiilánt'? di' dea-' 
ticame li' ^que faz-a gnaíoiçáoNJá'ci- 
dade do'Dt'sterrn, eajj'alli'ou se'en't'e^o'a 
soldados \-qua-fflra^i'elle'-pnveORnli-:o' 
pêlos oãici es '';Por niitis absiirdá qué 
fosHi! a'inipritaçâD^''lexcit~aram'>sé^c'orn 
,flla.osaniuiosjdã»'soldadoá;íiuei^dtt-- 
ae,' chi-garniii-meimo^ 4 rosnar-'ameir 
gas de vingtranürtedo-aeuéumtiiaa? 
dãnle le ema obegnwe'a'^'da'r.'ier'^ -^- í; 

;Ne>Ui3'-cirçuniiiaiicíàa';'i-e''atliutii 
m ea m o- a - d o e n ç a' - d ÕPPd TI Vm s (1 "d s'n tS;Vr i g: 
'presídeute~da)ir<.)viuciu lo.lét;riiplÍDii'aiJ 
^r.';ministro''dà^(tie>ra dii* :iiiudatM 

render aquelU .destacamento   a  neste 
ãèniido foram logo. expedidas.as ne- 
ceísarias.ordens.-:.-!:,,.",,„.. iv     v, ;■■.-, V.; 

Nâo^hòuv-" liila,-o governo o affirma/'- 
Ignoramua 'atâ' que-ponto 'cbegou oi 
exaltação . doa   sol lados ::Como aue":;' 
que fosse, houtem mesmo o'preaiden».^ 
te' dá pròVincia tplBgr«phâra,;80 "ap.." 
ministro da guerra que Dlb'h|*ià ne-i'^ 
cessidade de mandar-lhe por. u[n:trans'"' 
porte «xpresso o destacamento'q<ie li- 
nha de renderão  nutrajvl^Btando qie 
foHsa pelo primeiro váporTqüe houves- 
se de tonar DO porto d<íDesierr'o. Kn-" 
t-i-tantoa tropa eBtavaeinbarcada e o-: 
yPurúa»;-largou   hoiilem  de,manhã . 
l»yaãitii';áBéu bordo um inajor. mu ca-* -■ 
pitBÓ, um tenente,^^daia^alferea,~>'dois'- 
cadetes e 49 praças';;jf .'■ ^í-r.!;. II,-;:",J,;IT '■ ' 
.^ Ainauffim tal 
cÒ!Íimt''ttiihói!to."l^eip,deÍxa'vêr que não! ' 
ha pára submeiterem S.inta Cathariha 
iima-guaroiçao'ievautadu.GB arintia.L     , 
*Í!':0.,<Cro(éir(í'« llinilonisea'ti'anKra.' . 

■;-TOano:o^i;;ir^:;^:^.,V;i?:t;v^r-"-"^ 

.■j?;. 

í3 

:''Parií,-íV^da--JuÜío;^^*^-^':íí'='- Ü.' 

ifi;. GonqaaAtoa»»: t|t»Jiiii4«1&'da>dii>v 
af Ridu^aflBünitaif ijqé.tttrriVain *i^ w-■ 
laçMa>diploiawleM 'd*' Vmlia^tHla ita-~ 
lia,; é quajii certo   qiie^todo'^ioXperiffa: 
'dÍTom^tánkó^âiMppirióiiai^^t;^ 

Si 
■ .:V..^' 
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Solas 
Sola da ü. Paulo para lapatelra. 
> da Stntoi ■ ■ 
■ do Itio Grandt » • 
• ; do Rio Grands para corteeiro. 
a   do isrtJlo, em bruto. 
»   du sertlo, grozadis. 
> do utMtt, prela. 
K   do terllo, engraxada. 
■ enTBtnliada, a^cbiialeoalMDgtfita. 

Pelles 
Carneiras braacM, upM, 1.* « V 

■ brancas, espichadnü, I.' a 2.* 
u     braocaa, ladrei. 
u    do cAres íi*. t a 3. 
■ ánr-raiiadas. 
■ wÚÈt  da  lustro, franceiaa. 

PelliCRs brancas 
Bezetroi pieloa, Suier, do S a 12 k. 

* ' krancot, idem, 
u    braiicoa, divaraas labricantes. 
■ enveroiiados, 

.—-:>    acamutcados, para caiMS.da sallins. 
CõrdbTÓíi tipaiBdÕ9,:legllItnot'.'. 

■ .rapoiadoi, faUoi. :'-      y~' 
» .   banceies,  1." o 2,"       " ^\ ■ 

Camurtas ainarallai   ' 
■ - eSr dè tijallo eda cluta,    - 

Ptilles de cabra con cabellu. 
M  de'porcb, franceiai.   ~     ' 
u   de raado para bola), 

Couroi envcrniiado'a, da Buati*, legitimai. 
,Vaqueti* brancaa a^preUi..    , 

Unxa •ápecial pataarrelos do earros. 

Atacados brancoi,   com e lem (lAr, de Campos e 
Hio Grande,. 

Fi^s c tecidos 
Flo branco N. 4. 
■   branco, torcido, N. 6. 
»   braucu e do Iodas as cures, N. SO a mois UDO. 

nailinnio cm p rrclci. 
LinliKE in cdrrs, pm mcadlnhai. 
Croguellos pnis forros, 
Alftodão foipudo I'qra s\mdor. 
Cadarvoii pnra botinas c bolas, paJrO» muilo va- 

riados. 
Klastico de seda 

M       de seda, Smer. 
■       de Ijnbo, Suzer. 
■ Iiilpuda. 
u      do cflres. 
■ do algodão prelo. 

Ferragens 
Comi<!<ilo sortfmento da iltellas da* todos os la' 

I       nianhus, f^itios w qualidades. 
ITachas nmericanas. 
Molas para sellins. 

I ItolOes e rrlfios para sell ns. 
GuamiiOcs de metal para arreios d^carro. 

■        pretas, idem,- 

Selliiis 

Cliicotrs do Rio Giniidu. dc diirerentes qual dadis, 
■      initl^ips, dc difrprciilcs qualidades. 

Oli'nduE iiiplnzes parn Torrar salas, cscadM J cur. 
red»res. 

llilos inglctcs paia inctas, muilo lindas padrijcs. 
diversas IsrfFUiss 

'fapcto BvuUndado n do risso pára forrar sal»s. 
I Dilos para montnrin de 'bomem, patente c meio ^Trknspanntes da palliiiilia patajanclla. 

paienle, naníonaes e iogleies. 

. Sallias para mon'aria de seobora, nacionaes e in 
gleics, da diversas qualidades.. 

Grande sortlmonto de seitas   lisas, e bordada 
para moniatia do homem e du menino. 

Diversos nrligos 

Armações para sellins 
o rendo sorlimpnlõ deste nitigo> 
Cr.becadns o rédeas in^lcrns, de SOIH. 

D u o       do linho* 
Litros, rabiclius o sillies ingli'zss. 

» u >    iiacinnaes 
Mnntaa da guaribn; 

s     ite solo, com dobrum, 
u     de snlt, si'Ui debrum, 
(     do Hio Gtendu. 
■     do fellro peia sellim  o silltão, bonitos pa- 
diões. 

Tollagos prelns. 
u    de c&res. 

Itai\elru9 de Iodas es qunlidndcF, de IA e algodão 
Ma^KS para vieycm, p rrras  c brnntas, do 4S, 50 e 

55 cpntimctros, diverso s fi'tlios e qualidades 
Barriguoiras de CDrda, in^'luins. 

u du cordi', riociiriBCS. 
('oxonillios de linlio, pnrtiigiicies. 

•        do linlio, Ironcf/es, 
Caçambas do nu'lal bianco, legitiinns. 

de melai galvanizadas. 

1 

W'$tmlÊm k «raros 
:ím^,::\{^^ 

ÍMlaxivioe Grrurabaoh 
'"'■ "V" -■ ■■.':." .^'     -^-. "       ..J- 
3S A-^Kuada Imf^ratrlz—35 A 

e ferramentas'•; 
.if.; 

parareloíoeiroí «ourivea. ...    '" . .^ '.<,'!^>i   '■.' .  ' 
HBVOaiom a iOllk'ifiUloaat at qMtiiaiie,.viniUn por AUesd* • 

varcjd. 
,   ■,:i- -     -„'.■* ,  ■>: \  .- j    . ■.[r4í,^\.^ ■i-^>'i 

35ÍKi da liieratríZ"35 i 
EB freilp.i redic^to^a "Provisçii" . 

10-1 

hi 

;--U-.,',j.i ■ ■-■■^.   , 
,     ..LJ-'fiMti^.,?    -1-,., 

.r2¥. p.;,8.,n. e o.) 

y^ilA 

Ditos para montaria da menino e menina. 

íortimento   de 
Sobretudos a ca vou rs. impermeáveis para viagem 

ferranaen tas 

(US 

■.:;ÍfiiiiS| 
^^-  Àfémjdbs artigos acima encon!ra-so muitos outros (jiio,; por sua íníS- 
hidaiicvé impossível mencional-os. fe v? 

■tíí 

E 
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§.   PAULO 
Leilão de lUoveis 

Roberlo Tatares 
: '.: 'i j I ■■ ,  VENDE       •/   .; 

Terça-feird, 26 do corrente 
AS ■ iO   IJS   SOBAS 

48—Buad* Ooyidar—4S 

PorcoBta e ordctn do íIIID. sr. dr. 
HoDOTKto de Moura, que se retira para 
d Rio dé Janeiro .   .>i 

%y'   O  seguinte 
■ Grande 8 rica mobilia,de mógnò Ío->, 

Uip luvTudo, de n:édalk.&b cõ,m pallii- 
Dbii,-con£olu8-(! nieaa::iJé.;Uiilr>) fioir. 
pedra enibuti 'a ) nòa cámã.s Lnii XV,. 
toilettes, Goitinadoa, liinrqutzas mc^nã 
aVuIsaii, auras. ciclè.rBs.grBHileJ tape- 

'i(^'raÍBa»diala'á^'MpÍUs da^ fi^U'1': ^tf-l^téi-éi^earradeíraa' colxásde ãanuáco^ 

S'e Dom. 
IO-O 

^ííAVEGJSííAO; A  VAPOR 

:Iii<íae Janeiro 
-'      . CommiDdaálãoI.* teasAta B. jo Prado Sai- 

-'^la». ■ .V :;!í;í;',V?;;:íü-í -.:.-I-.,- 
. Eaparãdò doa portaidv-Snl, aablri DÓ4Ia37 

doeorrãata ao mafá^dlaipàrao'   /'       '■  '>' 

;;^;';R|p^4ç;Janeiro;: 
,.;■■'   "Hoeatw^ea^'a puaafálÃa. ."■■"'"'■'■'. 

^"■',";'--TraU-ta«ni oagent*'    r■■-^ :".-.'-'--í--"'-   r 
;:- ;.,    ■ ;jO*OíA. 1'BBBIBA D08 8illlT0a;,' 
■•'     aU*.VinTB^*;0IT0.tl>.aBniMBlÍÕ:;.>l.'2S (AKTlàa 

■•■,'í"----'--aUÀ-aBW«KTaiON»L)-: iV.íV.-í 
\-/-fr'.f^'^Sr^-'9^'iMv^''^-'''^'r'^^ '■'■■■ 

Escravo fugido 
Fugiu uo domingo 17 do coireiite, 

defta capital, o escravo de noin.j Vi 
ccnlâ, timlalo escuro, altura taais que 
regiiliir bnrbx ae.-rada, corpo ie|:ula-, 
cabdtos ciirapinbof, de idade de-38 
aniios mais ou tr.cnos, Icvun roupa de 
brim; chipéo pret'i; anda Getnnre de 
lalln no |)L>3Ciçu, e costuma andar dn 
cnlçH prela. Di'scoiifm-pe que o ri'fiJr, 
rido ifioravo tivess- seguido paru .^áii. 
tos ou SC acha acoutado nos. arrabal- 
des desta CHpital. Q em o nppretieii<'> 
dpr e o levar, n seu'aenlio' á r a da 
Impii ntriií ii. /|6, jt^r& cr nt)fíoado. 

£>   1'Hulu, 21 di> Julho de 1881. 
5-3, 

-iDVOéADO 
EM   'i'   IK8TAHCIA 

Dr.Juãi) Raptlsta tie 
■'í^ %y Mbaea 

■■■, \ 

RUA nOCAlíMO  N. C9 

30-íí) 

:ii-.-.ir 

líílliro Giiíniaili 
>/■ Preslidigilarior     - 

,^ .-j o^-.-:',,-^V "-, E 

PROFESSOa-ÜE PHYSiCA 
-^-' " 

DOMINGO, íl m CORRFNTE. 
.■..Terá liigfar a.B'ia primrini n-riríe era 
bcinefiejo, coiü o.coDçur^o do itiuitn dis- 
tincío ataadur, o illino. ar, Josfi Liso. 

rrogranima 
l.« e 2.» parles 

XrnbaltioB.complctan.etite tiovOdde pn>s 
tidicitHÇEl') seui uiixilíó d« um:UuiC{>.;ip- 
parslho.'    ■ .'■■■^.'    ■■ ■ ■■   ■■■'■"■ - - - 

'■'■   ;,     !■■...,/       '..'Itaí 

y.eDcté,-iia.e[n'cBÍxÍb&aie em-vidros 
f" raüdes e péqiieiiòs aòs preçoa de ISOOd 

1000 fl em maior porção a vontade do 
comprador. Loja do Pombo, rua da Ira 
ptràtrií n. 1 B. •lOO:-2 

Terisinari coinn-iiiuitO'chiiiosa'SCI-QK 
do featojado artista Vts4i;K.s desempe- 
nhada pelo ar. JOSK' t IN'I, . 

O SÈnhor Anselmo apaixonado pelo 
,   . "-.:  ', .Aícazar ...,. ,  ■ ■   ■■ >_■.       .     .    ■:■-;■ ;■*■■ iu   .-, 

L'amat UU'B' de l' e 2* ordem: -■: - ÍOSOOO 
Cadeiraa.......... .■...;..;,., ...;aíÜOO 
Eutradagerali.......,.:",-.*.';;; í  ■■ l|fOÓ 

. ii. j. i:....- 

EneommendaB, da.oamarotflB.i'jualDI- 
reitnu."6.V: ■. ^yfür::.. .,■...,..:■■ • 

.ifènf^a^iviB 
' ;Sa.^lri,-i»^<dÍa,2B.'do eorrcBtt, .aa 2 horaa 

":-\v'-.,"'',dá""ÍBrdó:-|iítr.'--■■-V-v'---.-.-(''', ■    p 
;."■■: ■:l;áií.WÉií-:^í■-v-í■■ ■..'>--■ V- . •■■.:;í^';[t 

i?ittfltai;>:ilàinB(arrao 

'^-^^-"fiHaiaiiw^-tíiriwí-fKr* 

ricos espelliOB. nièsa'elástica,' guardaV 
Í>iiala compoteiras, copos, cbtca-Hs, 
óíii;as.'.(lÍverBBs, baciaü graiides á"- co* 

hre.vditaa dè.iinco. selling usados, 
ipi^deiú de caSB. eo^.troa ariiijos dè 
CBta-^.é"-íamiiiii.v-)'"í>^^^    ■<.■;.?■ ■ ■   í,'.-V''"' 

TiàçÁ.FSíiu- -^:' ■"-..""■.'rjfspi.M/fiA 

Alfaiátarial 
-yííB',^,   ,■' .^■ar'-i" - ■", J _ -'ám- "■ 

M 

../Agonio iiarauei .dW_Sil«ft~^iiocio d» 

l##pItaidc«mWiigHi:» Por. 

'í.i-^?'-- 

iV,!/-.-^. 
i.'.i.;'-.-i ^r 

■-.•..-"■;■-■, .4 ■^í.!ji'....M-;o 

Do  theatro: LUGINDA, DA   tOllTK -   - 

■■"■'■' DIRIGIDA PÍBL0-4fltísfiSÃ£'^^^^ 

Js^.j^üí» id.'cuii'-. 

■ '■! ■!.^IT■;^: .-■ 

lOàrtiátaFiiitadoCii 

■^Vw^";:':.iJ>■:.í ■ ; iiv.'t:t-i-iJ^"; ■■<'>S\!iilr,-.'; líi.-r.yV,^, ,ri',:^-::;,ií ''■'■/^J.'-:-ílKÍ 
;•■' ■-■'■   -"," 1,   ■   '■/-•■■■t "■•'-'■.^.■',;■;,   ,  ' ".'     ■■•'.■ ■■   .VlY'- ■-   '■■. -.i ''í-"'' ■    '''^'■-'-'4'. 

lielho; 8CcodeoJoaJiverióí,p8didus."fli]f4lip.^^ 

umabbra^dcõmlVòiit^eíiiiísiÕdòf nãrá-^ 
Çitf iHâ, .teiãd^|ã^pa3H>^'tõ^^ 
aãr.DáraTúiniaumV^ârai^faupOíB,?' sito gar .(>ara:araMfHBt.,_ 
■)^:!^^<^dã^HemVns^RMNÍ;tâiUr-É^^ 

?£*ÍS 

;v\i.rvV-;;t":;--"-";iv.y;;:".-->is-;V. .;■■_; ■■^^^ V-"-■ T ,.!/''V^-"y';i'ç--.3,-^ ■ ;---'-.--iV'-Á...."--';, _ ■■.,";.-y-~ 

,:. ..;;:':"■■,i^:■i■.;■^;v^"yrí/■í■^■■■■:,í:^^^í■i;';^ 


